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EEjÇfllÇ^O I*ROVl.VGIA.l<   DOjdenta naquolla vllla, e flegocUnta, rcquoreo 
^« OISnrniGXO ,   ^ai) coUeolor quo  maoclassc oertlSatr se era 

' ' O conselho dlreator dá ^UmXo ÇOHSBBVA< 

iMB&i.cOQsidâriiQdoqup ostà qiiaal a tertniuar 
'.-'., ..ómaBdato dos membros .da Ãssemblóá Legis^ 

;.'     latira Proíinalol, eque,   nestas' condicOes,- 
.' I ^'i"« elélçUo <ia um < répreseáUate causaria aos 

''    eleitores do 4*distriotò uai inuommodo Inútil. 
■ ,, ^iCtlreu aconselhar aos seus  amigos  politi- 

„.'   cos deasQ difttrioto completaabstentSOaa olei- 
- çSa designada para o dia 13 do proximo ^ei 

■.;.fn;ab';Fe«ifeiíòi^ ■■-■"■="■ ^-^ "";;:■:', "/^,''f 
P^fioaselbo  director agradece, aos sens 

.ániigoi'dp4*dÍ8lrÍattta píovs docõafíaagae 
,.HDÍKo pfirtidarla de qae deram mais uma vez 
'"tostemuDho, deolaraado qua loeilariamo caa- 

dtdatp por ella recommeodado. 
S. Paulo 24 de Janairo de 1883. 

, AHTpsisí PRADÍ)^;  ■ 
AiíTONio. P.. .RODOVALHO. 

FRANCISCO A. DUTRA RODRIOUBS. 

MAMOBL A. DUARTK DS AZKVEDO. 

. ■ -, RoDBioo SILVA. 

;      mEGRAMMAS 
J '. _ . ^àvlm, ixo de Janeiro., 
" '\'.'. lostidos  pslo presiiléote Grevy erários 
_'':   amigos   poliliços,   oi miniatros   demiBsíoQã- 

rips retiraram o seu pedido de. deinisaBo. 
O sr.   Duclerc   apresentou a seu turao o 

';   seopddido de demissão, quer como presiden- 
tB: dp oonseltto. quer como raiaistro de es- 

','   trápgeiroBi sendo acompanhado do ministro 
.;":   'da gUjBrra, gerioral Billot. 

Èdte ultimo peilido  foi aceito pelo presi* 
'"'■_   dente dã Republica, que  chamou o sr. Fal- 
!.'   liares, aotaal ministro   do ioterior. e o eo- 

oiirrégou de n'coastituir o miuislerio, debai- 
..   xo de Bua presidência. 

P sri   Falliôres declarou acoitar s inotim- 
.,   be'itoiat  enoarregando-SQ da pasta dos nego- 
'. çioiestríibgeirog e. para a vaga deixada pela 
''; retirada do general Billot, foi nomeado o sr. 
y  thib^udlQ. .      ,   f,   . ' - 

' ' U'ttrja* ãè9 ^'Iráiièlro.. 
'. .lí^.TaVe.upmBÇO,, níÉeamara dos deputados, a 
:'^. 'dlscusüSo dá proposta de lei sobre a expulsfio 

^^V íásfàiniliarílymnastioas, asaira oomo do ad- 
:. ditlVò qiie :veda aos priocipos de OrI6<ms o 

;'.^ Bxeroloiodq funoçOes eleotivas.    ■ 

Pércíiainb||[oo» 30.de Jsiueiro. 
:. ^.. ex,   o: sr. prüsideote da província, que 

''ttnfaa  ido visitar  o presidio de Fernando de 
,.   N.pronb.a, «caba de vol,t«r.dalU. 

, .{Agencia IIava$>) 

BOLETIM DO JIA 
-  Ainda o oãlliBíòtor de 

Santo ^mai>o\       .    . 

'""Jiohamamos, bontem, a-attencOo do prc^- 
''flldente  da provinPia para' os abusos pratioa- 

'' áek pelo oütlectór de Sinto Amaro nos despa- 
oÀdaVqtie .prdterio em   pedido» de oertidSss 

\\ dastinadat a instroirem requerimentos paru 
.   . alUtanento eleitoral. 

-ipsistlmos   na   raolamaçSOt dirlgindo-nos 
' ' tiinl>eçi  ao   sr. dr. JBíE da  direito da pri- 
i^.,m^ra rara, referindo o seguinte facto ; 
- Vr-Franoiso» José de OllTeira e'Silr'a, rpsl- 

..,-'1'. FOLHETIM <»» 

'" *' '- ^ 

roB' 

|í;Sá;ÍS ,^(>,RlB&rg"'^.r;^.^J- 
—«»— 

-T B'itc B t n A?;W'A">K T B Vm". 

negociante uo muaioiplo. 
..-O collector, em vez de liraitnr-sea mandar 

passar a certidão pedida, d»o o seguinte dos- 
:paoho:;,' ,■:;!   '■: 
• $ Tên^o; está cáfle^lorià'ciência '-^qxte a casa 
de'n3goci6dositppliáákli hãot:in sortimen- 
ta -mais si:n pjgo orespUioo imp3stocí»n/'ur- 
me .mostra olaaça.neiUo passe o esorioãa a 
ceHklão, do livro.dalaiiaa.Hétt). S Amaro 
2Õ'dè'Jfi>icÍrò di ÍS83.—Tèiáen: 

O esarivSo certificou que o supplioante era 
negoàiante o que tiabapago o imposto. 

'Requerendo O seuaUstamento,juntou mais 
o supplioante oS' oonbeaimentosdo pagamen- 
to do imposto, dos exeroiolos de 1880—SI, 
1881—82 e 1882—83. 

O ar. dr. juiz do-llreito da 1.'vara, dei- 
xando tülv. z 'de prrstar ao caso a devida at- 
tençOo, deo ao requerimento de Oliveira o 
SilVA o seguinle despaoho: 

JV/ío leiH lugar o quo roqieer o sieppliaan- 
le, em vista da inclwía certidão de f.. S, na 
qual o collector deJara, que nãi ha sorti' 
mento na. oasi qtie o supplioante diz ser 
casa cotnmei'oiat. 

Acreditamos qua o honrado ft. dr. juú de 
direito da 1.* vara, examinando oom mais at- 
teaçSo 08 documentos apresentados pelo ci- 
dadão Oliveira e Silva, reformará o sen des* 
paobo. 

A declaração do collector de que a oasa 
da negocio dessa cidadão não tem sortimento 
DSO pOde invalidar os doourneatos quo.apre' 
sentou, de haver pago o imposto cm três 
exercícios, inclusive o actual, tanto mais 
quando a ultima reforma nSo exige dos alis- 
tandos prova do fundo capital. 

Que o snppliaanta é negooiante provam os 
documentos apresentados e a prapiia decla- 
ração io aollector que apenas aSrma—nfto 
ter a sua casa de negocio sortimento. 

Damos publicidade ao fauto para tornar 
saliente o procedimento do collector de Santo 
AmarO) que por este e outros faotos mostra 
de quanto é oapaz e^.para,quanto serve DO 

desomiietiho das suas fuoccUes. 

ImmtgrunteM 
D« 1° a 3t do laez de JaDelro âodo, foi este o mo- 

vimeoto de   immigrantai no reapectiro alojaraenta 
pravinoíal do Bom Retiro i 

Entrarain        541 
Ilftlitknas. '. "       372 
Heipaahoes.   .   .-  .   .   ■      127 
PortugueiBi         'IS 

"Estas immigciDtea  foram na sa» quasi totalidade 
eatabelecer-ae em diversas  looalidedns do interior 
d» provlaoit. 

GHRONOLOGIA PAULISTA 
)• DK^BVBSKIBO 

Ém 1513, provisBorâgla fazendo meriiô a 
Antonio Tinoco do logar de provedor da fa- 
zenda Real na-capitaniade S. Viooote. 

ÍAZBVEDO tãKRQVSS—Apont. Ifist.) 

O eir. Hloliitro da: Aerloultura 
Por telegramma que recebemos Hooteni: do 

Rio de Jauf^irp, informam-nos que chegará 
beje a esta cidade o sr.' senador Henrique 
d'Ávila, ministro da agricultura. 

Belctin do Oesoalvado-' 
Eioravam dsltl cora data de 9J Jo piaiado : . .   . 
< Balamos em plena fiptuiSo otiavoaa. As ruas 

lamacentas obrigam o otdadAo * fazer am aterão 
Eig-»í por etlas, pela' ratta de.calgamentas ; os' 
muros desmaroDam-ae': ameafam' ruiaa alguma* 
casaa sUuHdiLe i beira do'vaidadeiroB abysmas, oa- 
vAdos palas aguag i»i enxurradai, 

Comludõ, anliaa-aos a aotuat oamara muaioipsl, 
oompoata na aus totalidade do hamass criteriaaoa e 
iatelligentea, qun, aollioitai camaaSo noaumpri- 
ment^i de teus dovores, estamos certos,. laaçirSo >s 
auaa vístai & esseslu^jiraa, ouja necessidade ditro^ 
paro é urgente. .;: 
ÍrÁ Compaobia P&iriiata Co n p ró met te a-se ém for- 

Mar pairas pat» p«,li;aineBtq:d» roa do'Comra-r-J,    —Õe Augu.ito da CaatroLeal. professor em 
«mnMíiíL^íís^ma?"' d,/o,tr.d.  de ferro. «cn|Q„,^„,,_p,dUdo-lic.tfçf pTra matncular-'se 

B' um aoto n<ii(o lonvaVet a que muito abona oi 
o redito) desta oompanbia'. 

■   —:— '■' ■•> 

-«Ak.lÃl dlua» ar. d» Laawrs,-•«»«»«*■■-. 
[•'«•"MlaráacemiraBUttardaa. «emprahairio:^ 

'   «íia^ÃMãnatérrar^ma^nJooBdsqaN etiagw.Nr 

. -■'^-OfcleioUáoa a OoadaM».;-. --;'! ■'-,■■, ' 
■ '■■■■"■ rfli». vtdt qoaUo M jofo. N» vwdaaa a«;i 

Haliniãilaad». A sMbora, MB aavida, jinatwia 
«aei'a^Aaroi»! VA apa., Dston» aio.*-«ad»■«..:* 

.:-■ «•àaálraaha-w t«jai oollaooB •tw lato,; lo 
;rt»lto:*«a»A0Mfa Dtlewa, tM>»t*J:S"» 

:'.   ' ,4ã laiayii. ti. ia Slh» aal» 4o Coada da xaMam^ 
..-■■■ WígS7»>iIaMa,d»;Uaaet». •» toa »li »;■!■■.; 

■.■.A.i^,.'iJBf.'CÍÉtol-V,'"- ■    ■■        . ,y'-i^yl-4- 
ví.-.i. .iJVsik'iMl.diáãk»lla«m Voa vibraoto, afo, alo 
>í;V.to4»ÍMÍt;lsaoi«Ia-^o»rtqo« /aja!..: Haliarmi- 

■te«U|»||a^Í«!w»hscs,*q»asé, isso BDBMI 
miiiifi 8«:«^ti fai^da-^dagpoaiglo qaa t*m< naaU 

m&^:^i^rMm^ 

■^r'^' mltliSinitf iitiH <M'fl'*jMÍw!>■ aiys wa ií(Hl ' 

'„'   i:i»:MiHiftiuCfinf^ - m igÊím,n 

■Dpplioio eomoaraval a aitaf... Ah I ar. Coado, astt 
bsm vingado do mat que lhe fiz. 

•^í lhe disse en que oondiçSes pddo continuar 
nista oaáa; tem   toda  a liberdade para aceitar ou 
reoDsa-laa.   _ 
r.—NSoé ama queixa qna Iba dirijo;- aaoro horri- 

velmente, mas isso qna ÍJinorta aeostou perlo da 
minba fllha • prompta para defendé-la DaD,tra a in- 
faliaidada. Oh 1 Dom qna prúer daria minha vida 
par «lia, aa a minba norlo pndessu sar o prego da 
■o a fe lie idade 1 '      ,- 

Mae ji (hllal da'maii am inlm, an roím, qna valho 
UopoQM. -,:..■ 

'B'^da Annmqus ■• trata, ar. Coada, da Aurora 

Ahl pUaarjr, agaparaan tar-a oníadiàdavlr 
rãllar-lha,déaawatar.».BBa shalen, «.-aaeataarlo 
■assaaatajaeeaVsnéidaao qna Anrora da nn no- 
BBfBtaMncBlro'pMa'aar ferida da-marts; . , . 

- ..•■Hú, vsjaiBOf, < qua qoar diiar com IsaoT pif 
IBilau a ar. da Lasiarr*. dsata vai •arlainsBta as- 
'aúitado.'' í,' ■! 
I —9r. Coada, i avldaata qnà ò ar. tem ÍBloóçasi, 
piajaatoa qaa^òeóiilta' a'todo* | iilo lhe pejo qoa m'o* 
eoa^a, qoaro s dava Bear, «samo éom réla{<o' ao 
■SBlWr, InldrànaBU aitraaba.; Maa, eeobaoeailo • 
àaor da 'Anrora'Mtf'aqnslU' a qnsm alia aio pU» 
ókamap éaBlo Adriano, pennilta-ma qua Ihoj^r* 
Bata parqaa alo proenron  aan >inaadH algnam 

làraanamoca''  :',.:, ^ ■_■  ■;■      '.■'■■■"- 
'■ —Póniiil perqaaf reapeadea o Condo: poit an 
•al'aa olM ainda pansã am'minha filháf Qoem no 
dii qna alia Bio a«*qnaeaa eomplátamoata^Poieèn 
óonbeu aa iBtene«a« qno ella:liaha qnandospre- 
•aBlM-Naá Cordoliítaf Alimde gna, .porqoanio 
MMJBlfaoapat da-atirar ninbafllba no* Irafoa 
da att'dsiMialadn, do usa lòaõa,da nia davaséo, jo- 
gadarallbarliahor..i Poia'ban^» HarqnatdaiVor- 
vaÍBã4lB<Iai*M0 ato.vaadmiranaaaallo ji ti- 
vaaáa'daaefdd aiadá flHi. Soa aaahon «eabaiaa 
eea qna«Bl«'slla'^aBdà';^-lliia,-Bla, Bio Iboqnoro 
dÍMr.t.haM*fiB«qna' Blo-qaaropTMUBeiar aa 
■iapriooBea...,.!;, rtC'j:'-.;v;v.: T',■-•>; :.■;■ 

1K CoalMaa'eempnktBdoB, poraua baiun. «avarr 
ioafciíi;--B"oâKáía.^"':-"--'-";   . "■.-. ! ■ 

!-A»fc'tíõra>iáIui-"«WooBtÍBBom-"*.;.L_^ ,. 
Mtá ■otloaa—isãsarto: qoa an b^ dalla BM^:ÍB-. 
AliarPoaM M aag fol^o. ^JMIaaJajljnoaarfJlPfi 

Ponte daa Maloltua 
Sabemos, por talegramua, qna desabaram dous 

lanoes d» ponte aolma, aobro o Rio Pardo, na mar- 
gem diroilado mesmo rio, ficando o rasto da ponte 
désãpramado.. 

BstKo, pois, plenementa eenarmadaa as justas 
aDonsacüas faifai na asssmblja provincial ao ar. 
conselheiro Scsrea Brandia relativamente a ooas- 
truoc^a daquella ponta, aeonsaçiTeii que foram bon- 
Ism duutOHludHH em artigo publloado nesta folha. 

Requerimento» - deapaobadoa 
pela pi*eáldenoIa 

39   de Janeiro 
Da Antonio Saturnino Gonsaives Cardim, 

esoripturario do tbezouro provincial, pedindo 
Ires mezDs de licea^a para tratar de sua saú- 
de.—Concedo. 

Do bacharel Altino Rodrigues Pimenta, pe- 
dindo que o governo ordone ao collector, de 
Arara'iuara; que cumpra o seu despaoho, 
exarado em oma petiçSo dé 13de Janeiro, o 
qual negou-se a dar cumprimento por nSo ter 
ordem o tbezouro provincial.—Ao thezouro 
provincial para informar.' 

De Francisco das Chagaii Ourique de Car- 
valho, pedindo vinta dia» da licença-—'Infor- 
me o inspector gorai da instrucçSo publioa. 

De Octaviano Augusto de Oliveira, profesr 
sor no Marco de Meia légua, padindo seU 
mczes de licença, deixando substitnto.-^luntc 
attestado medico. 

Do bacharel Estevam Leão Bnrroul (2° des- 
pacho).—Em vista das disposições quo regera 
a matéria, não piíde ser attondido. 

De Bento GalrSo de França, idem.—Oomo 
requer. 

De Manoel José Branco, tenent^ jo corpo 
poiicial, pedindo traflaíerencia paraaí^ com- 
panhia do mesmo corpo.r-Idera. 

De José Eugénio Gomes [*i* despacho) — 
Dou provimento ao recurso afim de ser o 
recorrente inoiuido na lista de jurados. 

D] Iiiiã'10 Gomes de Moraes —Idem, Idemi 
De Benodicto Rodrigues de Lima, idem.— 

A vi^<ta do resultado da inspeoçSo, indeferido 
De Cosme José Damião e outras praças 

(estacadas na oi'lade doMocnca, pedindo pa- 
gamento de soldo dos inezes de Setembro e 
Outubro qtte r^So receberam.—Isformeocom- 
mandanle do corpo. 

Da Corrâa Sampaio & Filho, pedinio paga- 
manto da quantia do S55Í1880, importância 
de drogas que venderam para o corpo poli- 
cial.—Idem, idem. 

Dci oapil£a Joaquim Ribeiro da Silva Pei- 
xoto (2" despacho).—Em vista dn informação 
preatadapeUthezourariadefazenda, não pôde 
o supplioante ser attendido por esta presidên- 
cia. 

30 de Janeiro 
De Honorato Alves Pereira, ex-praça do 

corpo policial, peündo o seu titulo de exon- 
sa.enforme o oommandante do corpo. 

—De Mirla do Carmo Salmann Ni.>ger [3* 
despashuj,—Em vista do parecer fiscal, nSo 
tem logar o que requer. 

Pontes e Manout Antonio Ribeiro Chaves, 
apresentando a planta memorial coocernenle 
a divisão, demaroaçítodos tdrrunos què lhes 
pertencem, sito nu óztinito niiolcp da 'Ola- 
ria e padindo quá sejam archivados.lnaaaorfl- 
taria do goverao pirá garaiitlá;dos!'1p'eus 'di- 
reitos.—A ro h ive-se., 

na Escola Normal.—Informe ò inspector ge- 
ral ilainstruoçao publica. 

—Dd Francisca Benediota do Assis, pro-' 
fessora da villa do Bethtom, pâdiadp qoejseja 
apóstillado o seii'titUio aSm de gosar das 
vantagens da lei.—Idem, idem. 

—•De Praouisco Esook, ex-praça do òòrpo 
poUuial, pedindo pagamento de soldo que 
deixou dereceber.^Ioforme o theaouro pro- 
vincial. 

—Da Antonio José Luiz, idem, idem.— 
Idem, idem. 

—Dei José Maoool de Souza,iJem, Idero.— 
Idem, idem. 

—De Messias Canuto, idem, idem.—Idem, 
idem. 

—De Luaiano dos Sintos choice, idem, 
idem.^Idúrq., idem. 

—Da Bjnta Maria Figut;iró, pedindo píira 
seradmittida noSaminarío uma âua filha.— 
A directora para  opporlunaraente aliender. 

^De Antonio da Rouba Campos, [pedindo 
mais to gdias de licença para a sua filha 
educanda do seminário, tral*r-SJ f<5ra do es» 
tabeleoíoento.—Informe a direatora doaemi- 
nario. 

—De Luiz Ladisláo do Toledo Dantas, pe- 
dindo demíjsso de promotorSpublico da co- 
marca de Bragança. -Como reqaér. 

. . , xce'pto'iSs'ByttM:) 
Olttb ^aoípIneiíV: e:^;KiiÍiMÓ,^;i» 

3,318",caralloi iatèirai^ott'egnu"dSqí 
quer psli. Sntr^a  SóO$0(M.''e erta   seM': 
Parao—Laii de Pontei-1 5OÒ|0OO t» 1* f% 
entrada aõ sagnqda 3 400", animaea ds pste,^' 
Entrada 1S0$0«>. ^ 

(^"   4' CosKiOA, em Julho 
Ignal i de Uaio 

^ Observa^ ^ 
Foi approvada, jnotMne&te aom este pro- 

gramas, a seg«tnn reeolnçfo t       > 
A edade do# aiUmaea tari ooatadi do dU V 

do Dtsoimento 
[ 

Xiteaonrarln d» Fsbxendn 
.RXQUlJEl»IBilTO«'IHHPÂÓHâIMÚI''i-';   .:v>^^ 

■ ■ --'-la*^^'Ja>i«író'/■■^■■V''^';:Sí^ 
-   Do'alFer«i'reform»do'do"HtaI(>' LnU"Aàful<*'M^â 
Silva. - Com tnrormtglò da òoàtadòrtá ksJa.vistã w^ 
ar.-dr. proenradorflseal;"'-'"' v; ^, .^;'■■ L--:'.VI:'ITTS'^ 

—Do Alexandra RoMl é ontM'i^—Op'^^ifojir—- '■' 
te terSo a solnglo qoo for de direito;       .^   ' ..  .,í-,-.- 

•■a'^mOi'tii'. «-^TarvtiBtf Ai.«;.'«taka. 

do; mas antes do todo é Decosasrio que alie  moda 
devida, qna sa cotrija. Quer aiber até onde e!le 
chegou aclualmeataf Pois bem, era menos de   dois 
aonoi dovorcu o eea património, esli arruinado   3a 
eu qaiiesae, denTO em oito diaa, elle DIO teria onde 
cahir morto. 

—Se o senhor quiíeaiaí... dixao a Condessa. 
~ Sim, mas eu nSo qnaro.   Com  oi- empréstimos 

onerotosqoa tem lavanlado, o Marqoes comprqmet- 
.isu todos oa sana bona. Sabooda qua a soo' principal 
orador ia eieonta-lo,' o noa teria tido eoiao eonse- 
qnonoia a voada jttdidsl do eaatoUo a' d*a torrai do 
Varvaine, daa anaa herdado* o dó* (sns botqnoi, 
isomprat tadaa aa anas dUidaii 

—Com quo flmf 
—Para impodtrana oi bani Aa Uarqooi pisiu- 

MH a atoa estranhai, aadm para ooaiorvar-lha a 
hiraieadaiaa família.. V  

—O sonhar Conda tava •Btle,-.soiniaiBnro,atB 
paBiasiBUMaorewi mai anaaa lho óeeorron qna 
o Uarqnaiida Vorvolao pTOooraiM,;par todoa oa 
metoi posaivtfi, *ahÍr,dM,ambara{08 esnsado* pslaa 
mas tondnrái do rapaa.t.......   . ,i-, ,.: .  •   . 

—Qao pddoõUafasart' .  !■ -"■*., 
,   -Caaaf-oo; ■ ■-■ ■ ■--■.í' ■ ■■.■;'-ríív   .-      -. 
:,—B'vMdad*.' Haa. qna poo daria'saa.fllha ■ an 
honom, ODJo.mio eoaportamonte armiaon 1 
r—Blla tom nm BnbroBobro..   ,, 
;   —Haa iiao oatlo vala alfomacenaahojeom dial 
'  —Creio. sr.-Coadoa-qBO para sljra'mH passeai o* 
tltalo* do Bobraia aatlga eoBMrvaotr todo o eên 
Çrõitigio. B taato i.tãa it verdade qaa o Marqoes de 

'orvalaa, moimo' àrrninalo camo.aiti,.aBconiran 
am pM Btailai TÓieo millionarío, qaa. Oiti nnito 
diippato adar-lhoainá^Blha. ~. . ~-S'' 

Oar. de Laeiarro tavaom aebmalto, o.amaeoa» 
Irapclo aervoM aporloa-lha eo labloa. 

Bilt earta diiaa','p*í^ãtea' alia am,toa qaa 
trabiaaaaa'Bfitaclolatimor • ;"'---.vV " " 

—AboolotoMOBto eõrta, ir. CoaS*;'':; 
^'Ah t qoe miNravol I-' '. ,..    -: 

■ -:4aaveBlpá-:UM olIàfpaftnaM.alIa omtom 
tríita. Nloaaboqna la iBvaa • áoaiaVqao oòabo^ 
eoB'aa CafMiÍr«,'qaé siM«.'qáo'talrMalada aüo.' 
Mal aooBOsIbado,' 'armtadat'iapalllft |wr .'da -da* 
eliv* fatal dlaripeSLà Saa.hoMea ; d«v«ÍBÍa '.%aua- 
'íã-l« pano* pfoeara'aatvair .^oaatetla.^autarna, 
OQ}O BaMtM. lB-v«i'M':Jà4isial'il«Viw:«'aoBbar 
foIlMhaiptiieal OOOUBÍ» oaiarf lataJ^í^àíUaiao 
'vUait'^^^a'MacgMafe-VorvfÍBaíaãnB:.pf»vavolMai« 

- ^ ^^iO itti-M iiaapwf«;:'p«rlhiLa~:v:M.; IMI^B [olsatista; 

*' O Olnb do Corridas de Compinag acaba de 
eleger asna diroctoria, que licou coinpostü 
da üeguiiiie forma : ,   . 

Presidentâ-^raajor Garloi Egjrdio de Souza 
Aranha (re-eleito). 

Vice-presidente —Loiz Pereira Barboza. 
1° Secretario—Joaquim Teixeira de Quei- 

roz. 
2* ditti—dr. Pedro Briiiido(fé-eleito). 
Tbesoureiro—Joaquim Alves de Almeida 

Silles (re-eleito). 
Bis o programma das corridas, organisadas 

pêlo Club, que devem-sa effeotuar no anno 
de 1883: 

!■ CoaninA, 35 de Março 
I* Páreo—Francisco Blisiario-1:000)000 

ao 1* ea entrada ao seKundo—1 ,&09~, ioie:- 
roB ou éguas do pait. Entrada .100|000. 

3° Pareo-«lub Campineiro—l:00a$009 
e a entrada ao 3'—3,000", cavallos inteiros 
e éguas do pais.  Entrada I00|000. 

3* Páreo—Aaimagao—5õO$000 ao 1* e a 
entrada ao Z' 1,609", animaes do pait. Eu- 
Irada Õ5)Ü0D. 

4" Paroo—Progresso—SOOJOOO ao 1= e a 
entrada ao segando, poldros ou poldras do 
paiz, até 3 aunos de edade—8009". Entrada 
50$000. 

6» Páreo—Bota-fogo—3DO|000 ao 1» a 
entrada ao segundo—SOÒ". Mosliços do paiz 
até 3 annos, Entrada 35$O00. 

6* Páreo—Ensaio—âOUlOOO ao 1* e a eo- 
trsdaaosegun'lo, IiSOQ", animaes do paiir. 
Entrada 300$000. 

3* CORRIDA, em Uaio 
Ignai ã de Março, menos o premio do Glnb 

Campineiro;que será l:õO0$00Uac L'eaen- 

seu procurador  o dr.' Aatonió dá Silva^JaMÜa.— 
Paua-i9 a certidlo pedida.'' ■■".■""■''■"■'./■.'■/'■■■-■■■ .^.-j 

—Ba [gnacio Parolní' Nobre; pôr itü proenrodorV' 
o dr.   Antonio da Ullva Jardia:—M-olá oorMdlo'^ 

—Oa Joii Lnii OoatflvM.r-Infdrnn a eoaiadori« 

'ihsr: 

Ba.Í(Ban*a a'qM^* ^éakw'sãábá'4ij.illiarra.a.'' 
OMÍI i««õ<apin|ki«4ã>-«--M 

"'"   pM-^asTãoUvá;» 
■étiíSÍí. 

—Eodc, eies casamento é ceou» deuidid* t 
—Sim, sr. Conda, á isio que me assusta. 
^•Como pâ Jo Esbsl'O f 
^Por Mile. Letrado, alia mesmo, qne enecnlrei 

ha dous dias na loja A' Prínvtvem, 
—Nosso osso aonheee esn» moca f 
—Conheço-a, qaando fui preceptora de mias Por- 

ster; lady i'orsler morava om ama caia per lo oco D ta 
ao«r. Latridé a oa qual ella lambam, morava. 

. Por nm motivo qualquer qoo nSo procurei saber, 
oar. Latradefoi eooatrangido a despedir .a praoop. 
tora qoo tinha dado iioa fliha.. 

Sabendo Í»o, ladjr Fonter ofdroaio i loõhora 
I.Btrado,qnijáaloaslsio, qne ina fliha aprovei- 
laHoaeiroCeiqoaandavaamiuForster 1 o aiitm 
MUB: Adalla Lattada foi mlaha dlKtpnla daraato 
dOBI BOBO*. '-'' 

—K' aoga I     ■   ■■■ 
—Craioqna tonvlBta e na auBos.' 
-BoBital ■ 
—Nin. UM ato lha fallà Uma carta dlatlaaflo. 

Aldm diiio i imtrnids,  Inielligeole « lem na oi- 
eolleoto oorifla. 

O Conde baton na testa. 
—Er* o ar. Latrada o ona fllha, mnranroa atla. 
—Como disia. ar. Coado t 
~Ifada. foloaaraflesloqnalla. Mas, digo qne o 

Horqnei do Vorvaiao riud» alo oiti eaiado. 
—Qoo maio lon'afora do impedir aits «sM- 

aoato I   ", ■      - - 
^Bn prãeararei «na aeie o BOI de aohal-o. 
—ToBBO motivei para eràr que aa eouias «elli 

baa adiantadaa. 
O Coado orgoon a oabaga o Seoa por nm abaonlo 

oalado. Proearava om vio^oeeallal-o i CoádosM 
maa oitava pwtorbtdo o iBqoieto. 

—Aaoohoráalodleaaha poneo. eoBtianòa «Ho, 
qoooMarqopi tiahaaaado Anrará:>a:qáo.,.t«lvái 
alada a amaiM f .. -.,':.Aí:-- ■ ,■ ■ o. -V."'.'^'''.-'.- '. ■'-•■■■■ 

'—Diaeo, ir. Coada.,-:? -i-?-'^ :':-■:■-'.>:.•■-'-.:.-..-/>,.-;:-: 
—Aoradita'qoe •lie aaoa-a roãlaoata 1     -. 
—Bnboraio; roopoadagi alia «ia. lov eaavÕBeida. 
-^iã.'Má«Uv«toarp«d«'««qa«e«I-a.    "    -   ; 
A «OBdaaoa.raapeadoB-Ma orsalh* ; 

.—A«aafl]haá-er. Ceada. édaqBaltat.oBo.ia^» 
M na «aor pcofaad*; - qoando a<«'a«a2ai.i paM 

-Ioda a vida t.'.   '      ■■■;■.-  --■'■"'-Vr:.-^-'.;.%T.-; 
O a^.da-Loáwrra a aw piar;'iUri»iaI« 'I>ip«l«' 

dè l«r MBÍado a aSa pala téatã varias.vaaaÉ,-'Itaã 
lalhéroaa aalalkar tl« aÍBf«lar qw a«M* 

léã a'Msar•%«Ita».-:'..-.-;!-,-. '-.■■:;j:■--í:-:r.'.sií:.;i ■;■■ 
: -íBèà;loTMft «Usw'.iaapivlaa^rfbBde. iwUia 
ffatopérM.tarpr«v«a]4«t;M-«*rtl^>VprintilMT 

•ervtl 
A' presidência da proriaoU de S Paulbfol 

expeiiido, paló ministério lUitágnouItafft o 
seguinte aviiõ,' òom  dàta;dá;28doMrr«nte: 

lllm.eexm. sr.—Submetteu T ex aexa- 
me deste ministério, com oÉcio de IS de No> 
vembro iiltimoi os jiápsl8i^rá].'atiT0| u fMto 
.petoqual ojiitEd&or.phíos,dó terowde Bra* 
gança deu provimento ao résano i* um es- 
cravo casado com' mulher livro, e mandou 
olssülãcal-oom segundo! Iiiw, pretertado a 
escravaLuiza, mulUèr de>nomflii IITM, e 
seusfllHos.fuodamentaQiloesHdeaiiIaoboto 
de ter o dito escravo maior péaului. 

Declaro a v. ex, que o juii^dev^rt ter obser- 
vado a dontrisa dos avisos íM 16 de Halo Jle 
1879, 3L de Junho e 3o.de Agosto de 1881, 
segundo a qual a eacra:Ta'.oásadaoem hojnaB 
livre prefere ao escrátò 'w^° *"*"* ^>'9>"' 
livre; mas, estando,a.oab'^jmweBM'dft «lai» 
siScaçSo, e, nãoconvladoíofuant • d»Mfit- 
taçso dos esar^TOS,.rèxpègá'{ü'.^ ex H qaoee* 
sarias ordens, pani qtie ittéréeir» quoU do 
fundo de emanoiqaçSo seja applieada, e pro- 
videncie afim de qne a esovava pretenda, 
sejn alforriada peln saldo da dita qspt», M 
por conta da quarta, j&dÍ8tribul4A> , 

Outro sim, declaro^ à v.èx' qne MbiHtt 
ém seu inteiro vigor'6 aviso da 11 de Jaaba 
da 1881, e portanto * faoãldáde de na,ndar 
reformar j^sotassiflcaçàas Inquinadas de nvl* 
lllades absolutas, ou en qoé sa TerlBqaom 
preleriçffei manifestamente illegaas, quo por 
outra fdrma nSo possam ker corriftidas — 
Daas guarde' a' v. ex.—If&inquc d Ávila. 

CteCM de'■iiaintos 
Foi nomeada uma oomioieBSo oomposta dos 

engenheiros Antonio Cândido Rodrigues*, Eu- 
zebio Edieveaux e 'Ricardo Alfredo Medis*. 
para, tendo em vista a clansala 3* daa qtie 
baixaram anoexaa ao decreto h.8,tl00 de IS 
de Dezembro de 1883, esttidãre propor ual- 
teraçSes que julgar neeessariás «o ptaoo B., 
organisado pelo engenheiro/William Hdoer 
Roberta para mèlhorataentodo litaral,Bft d» 
dade de Sãnioa.      ' 

9 
^Ahí vem niaba Blha, dfi.wo Ceadt, pMs^f** 

tirar-se. ■'  —■•-■.:' ■■'■■ .|-■ 
ElUsahlo.- ■■ ■■■■■'■■■■, 
Logo depoii Aorora ontron no qoarto do pao. Bala 

notou logo aeua pallidei eo *sn ahallaaato. F«-l» 
sentar perto de'li, tomon-Ihe ^aadnas alae • ■- 
ton-a. , .., 

; —QaA teniT porguntou-lba OOiíi.Voi moifií,   ■•« 
tis Iriata ; pareoe qne ohoraits." ''. 

' Aurora auipiroa.   ."■'■■';">^'^- '■ • 
—Entretanto anté-hoatoã «itàTa* align. Taa 

moo, ooBta-ma.qoomafoaésHaóna taohsM (li 
dop««»«i'---'    ■.'"■;■■ V ■."' '■■■■';"-,   ■* 

Aorora eoatiaaavs^ealadàifv ''' 
—Qoarai qa«^t««BBll{« uai piáaaol AosaUr dã 

Oporá vfota'aa'aopoqü^AMa«Uaca a«■« i 
• raooakoooet*eir. Adriáao. ~--'", 

—Era alia, dbii «lia «tf «ai; írioilA. 
E s«Biolhe*«aahsr»fa*H'deUMlaai 

■ -Ella roeoahoooá':»-! ' ■■.■■.C^-y^V 

aianl 
.IteMdlMi, F ^OgMaaçiUdl^^^ 

jaria «àbaf ^Bsa'f aoaa poWò 
brago.'-': ■/■■■--  ;. ".■■■■.■:'■'!■ ■ 

-^ProvavataOBla atgaaa' MüMH^ 
Bll* abaaoa triataaoatoiTQabsja: - 

: —B'«qa«jia*.dUMa.«tBha:prM«Nani, aaa 
olo,«alaa earta-qaa alo4 aaa panata. M«B pw., 
4ina'«Blli«r.'' '-■-.^í-        -;■;  ''".; > '^' 

'—B'-aagfBo;'Aurora, aor.'Afrlàüí* al»é< 
—Bati eerto; iãoi paa f   .'^' 
—BatVjai* t 
'—JUi V di I''din«'^U,'t«i|íüi 

>'el!w'8iaaèi^AM<yh^ii*^.ll«*ir« 
pirajioiJ'^^';'' ■■■■.v-Jrr-\ V-''''í%^'' 

^^tfM >MÍ't^'aairaiat»'i>iÍBr.'^ 
MM õa« ■• aaalaa émá iifti"Ü 
.^A2i«A,''''àl»iá..'fllM- Vm-ilm 

:G> ^J^ 

qa»' t«^.fUM*'';«iÇ^.-« jfrádas' 

.'•asefarabi 

i 

k.-. 



l.'i'tõifi(!5ini«'iw-""|"" '•■■ 

■ .■■■■'.:::'::^*;i-:'' 

;'^';''^V ,";"r," ■y^.;. 

^;E;^:-,"aeá1è'aovdl'é'3ÍÍ:-;dia'-:;J^^^ ' ' 

„ .    .  ,. _,..„_ __, ,_-, ■Ciirloi Nér^, 

'^^-^Mwhado.'.Pifld*dsV'Cunhft.Moraln;''C«inpoi'SaUeB, 

'/:•■■-': 

U-.< 

ftpprovsdi 
y.:--:h:. -.- EXPEDIENTE 

Mj-K'.-i ■..-^■"... 1   ■■■'-.   ,-., OFÍlblÓS .,'■ 
.li:'^^'.^.''D*Mnari'dó. Daqui»,  padiodo  *  paiiagsm d> 
i^ti'^yil'^'P*'^'^'(x^ ''<>■ CKinpot:—^ A' aounaissaò  de 
iVft.V.-wtiitUiio»."", „■:    - 

' '.^'DoMorflUriodii gavsmo, rometteado iQformHfSea 
.' v'WtivM'ilprlkio do ■■rgsoto'da'bombaima' Firmiao 
[^Joiéd»'^tl.*i^::''A,'quam fa; ft tequififlo- 
^£if,fi!*'!iáMAi'(i;^-'rénãtiaDdo"'am': projaaio de regala- 
'ívBwntofkA'» atòclo d«'bombsiron,  coataa  da ca- 
'' mara da.Ub*fubB«.Co&e«i;fiode Itanhasm, e poatu- 

nia  da Aragàrisaaòi* :>~ A't  oomcaUsSaA  compa- 
■ ■WbUi.';,;: 
.o.iiDa aamira  da  Pinclcaba, pBdiado quota  pars 
. sbrM'pablieat;''i]a-oaoiara da Cajurú,-  na  mesma 

.   .aantido i—A' Mmmia.-lo da fazenda. 
j'Beqaerimaaiada ãlKuai empraj^adai da asorata- 

' ' lia'do gdvema, pádiodo a.ugmanlo do vancimenlos : 
.:;.~A'mMma'aan'iail9Blla. 

B'approvado a':para«ar  da oommissdode juatita. 
.. aoniiderando qtto  ap''o(^''i)''o ^°  bacbarat Alberto 

'. Gons>tve«iPereiradeAadrada,pedÍDdaprivilegiopara 
conatniotlo da  prodioa,  eaoupa  a  compaleaoi» da 

',>':' Aiaenbtea.' 
VSo á imprrmir-os aaguiates piojectos: 

' Autoriiaadoa coastcuceaa do uraa.paals,   aobre o 
'.'■ri(i'Tiaté,"naffAgaéiÉÍ»'do«RBràadÍoii, am  Botuoatú 
'   (apraieatado'peU odininiaalo'da faianda).   ' 

.'BlsraDdoi-'eidtaaa^villa de Caconda  (assignado 
peloi ara. Soarroul'« Corroo).   . 

'AnloriaaDdo o goveroo a auxiliar «om cinco eon- 
i ' ttfa da réia' a  Anlonío  Carloa  Ribeiro da Andraí» 

MaotaadoB'SUva'Jlinior, para completar  aaus aatu- 
doads noaica OO.Goniervatorio da  Millo (aatigna- 

;    do palei ar, F. Çantargo). 
Concedendo uraa.loieiia para »i obfs» da matriz 

' .dV Becáda (a'saigbado pelo sr. Vatladio). 
"'MílVWlãiiapfiBiir o paiWfar dacommiiaSo clajuBtiça, 
' qascOBaidera im procedeu tea as rszflaB de nüo 9ani> 

■' 'Çie drf ptòjeclo n, 80 do anuo pasnado, que rovogou 
a lain. latid'aquiUeannoi na parte reliiliva > di- 

"-''vlãBa entra Catufiò Largo e Ilatiba. 
O •i'* i^^ Queiroz reclama a no meat 3o de 

' um melnbro'para a.eommisâío de redajSo, vielo on- 
.' Vat abaénté o ar. Ferreira Braga e nio ter ainda 
< comparecidaoar. Barbosa Lima. Estando sâ ncasa 
:.'':'còmmiíáEo,"qüer evitar qualquer demora D> redac- 
'' fio daa'Isia. . 

Prdc^»-aÜ a eleisdo e é eleito o ar. Valladao, que 
pede diapBoaã do carga, maa não é coucedida. 

O ar. XIi. J3i-uga emeada que á aa^rado  o 
.:''direita de defesa^ eeiBrce<o com taulo  umis   rjzSo 

■■qiianto'e.certo que foi acoutado no eeu   caractorde 
.."    'mlMQbrd d» Aasamblea Provincial e por um coltega 

'-:'>npi*eMiitántO'do mesmo diatrícto. 
/^ -       nio ponde'bontem uaar da palavra, por estar fln- 

..'da ftÃu^a do expediente. 
.    ■ ■ 'O collegá, a que ae' refeiv, o ar. Coata Junior, fa- 

.'■Hãda-opanegiriceds 8ua peusoa, laofou' ao orador 
;:'-;< grava* kcansafiSea.. -   - 
".]'■■   .. :J)«fiindarTaa-faa,.maa aem acompaniiar a, exc, noa 
^V':^ termoidft accuaBçio feita, porque, poi- Índole, edu- 
'   "eacKo,'e habitOB, a niaguem oSeade  e oão viri da 
'      irib'Bna'elarcei'dasabafaa pessoaes. 
- . .-^ Podo «o ar -preaidentoque aa lhe escapsr alguma 

;.  ... ptirã*a. offeBsiva ao aeu  coUega, a quem rospoude, 
adviria  o orador, que aeiá praiDpto em relirat-a. 

NIo jul^aqúa a rètereacia, feita iioQleiaaoa ta- 
. -':' 'patoi a repoatéiroa da palaoia  da presidência poaaa 
'■'   .Mr.'offanaiva ao orador jconaider» o asu college in- 
vi.'.- eapMdeBDi9«lbanta intencin.. 
Vi. ■:'.. 9 i>«(dor. procura o.sdm^inietrador da   proviticis 
'..'''^''!BV>Dl^'<vaae di) bem  publico,   por   esta  facto   nSo 
.'''.'^'podo-aêfiacrâpado. porque jí aa encontrou em pa- 
^V-'I'laeEÍB. com' aquella que o accuES, eeu que por i aso 
:/-;L-".pÕia» irrpgar qualquer censura.. 

.',.., Oflaceado aoa .pantõa da ■LccuBacSo,damon8tra, pe- 
"' '' 'là Bik* eondoet^; paaaàdaa com ' ca facto» da actua- 

V'    li<lãda,qãõ''iJta'áb'tutéressa'pela'mutilat£o.doiiiuni- 
^■.-:.cipÍo'd«Sil»6iraBeoin a .paasBgem  do Sapo   para a 
■'.   .Bocaina  Conaultado por doia membros  da  familia 

':>      fnpfiai fí"^ pretendem paasar aaaa   faiendaa para 
r'. '"'BoMióaiapènas diãBa-lhes que deviam rcguUripar B 
Vvl' ena ptefeBctó,com todoa oa aaclurecimentaa exigidos 

•   par* ontaira&aferencia deaaa ordem 
'.  Na noa as  intereaion  pela  doam em bra mento  da 
fragn^i» do Sapí, Ovdeaaèa que lhe provam o coo* 

", ■' ''tfirío."' 
' ' '   E* psaiiibli^ãe eata.preteDeaoaeja antes pitroci- 

'■', !■ .'Bai]a.'por..'<qnellBi. que A'nereoi  faier da Bocaina, 
. I, iiinij, iiipiiniil   i 

' .Tráianiado piofeiaor da cadeira do Palmital, dii 
.'anfi o'aea.callega nlo'consQllou asdactaa, puis que, 

'.'- M em'1831 honre impedimento para ser provido ease 
profeaaor por falta de babilitac8eB,eml88^8ujeilou- 

'aeall•a'BOVoeIamei'B, approvado, a aua nomeacSo 
slopddà aer apreaentada como eacandalo. e   menos 

. *-'- coniopagàinèato feito pelo orador a sorvicoa eleito- 
raM; eoniue o' profesaor votou oo aeu collega; ac- 

'     crãaeèndo qiia ai ex.-raprova a  nomeatio  para um 
' ■■-' '■■ teirro, qBB,od* proíbaVCM a o^llogaeSo do ar.   Ortiz 
/     nacadeira'd'aBaeaina. 
"'' '.OesopáBdõ-abde-eslado da inatroctlo publica de 

' .. . Lereaai'^X'^'U en> todo o município ba 11 cadeiras 
'■'■  de •nãttio primário, o.que nüo è muito em compa- 

'.', jafbia.oairot localidadei'da maima e  da  impor- 

- vindica ^naai'u locatidadea s mostra, por uma 
; .nlnneióia teferencia de.daetaa, que oiiiBior sainero 

',: ^dàaiM.çadeiraf,(10).foram areadas na aitua^iacon- 
■'■' "jMrradwá/''■'■■ 

.; Hl^ M Ifca pAda attribuir interesse politico, e a 
''aentáclo também nío procedo quanto a coltocajSo 
''dãaciadrirá«t'FO>^ua DIO B*tte todaadenlro da ei- 

■ E" 'preciao ■ oÕBsWerat  qae o« bairroi principiam 
dMda que terminaoperimetro marcado para a co- 

..■■"brança,dad*sig.a,.„.;i.,.,..,..;-. .........   ■ . --     . 
''-'Ifotiã qm o ãrgQ mento m ai ■ importante, dovia ter 
'pir'baaa a BaUtiáliea da popula;lo escolar -, e.aan- 
"Só f dUpdaiçto' da lei, qne aa escola» do bairro que 
álá ltf«am 10'áIumDoa, aa do villas que nüo live- 

'- TIÉ l*^;- aa* da cidade que nio tiverem SO devam 
'Mr nipprinidaai aé seu coUega flca livra o direito 
''é»'-i*nt.' aaitoBcio dá.Uii eonlanda com o auxilio 
'iamiat." ■':"'     ,.,     .'-  , ,    , 

lalga'-t«r .iMpondido a todoios pontos da aoen- 
'■■tfffi •'mostrado ii sua improcedenoía. 

' - o «r* CoétteJanIop. depois da obter pro- 
fflgn^ êa. hífra,' reeonheea os incon^eaianlM daa 

* BMtMt graTamaiita offendidai'ldi ••Vero com o 
■M «óltivat »BÍOi revaatido de.,éálma, 4 o.primeiro 
xiiinliinir íTT -«-"J"'- -"-'-^-'"'"'- porqúa 

'VJtpit^^a "■"'l"*"".'.''?fi''^"''''' >»""'V*i>«'M»<'>*o 
■■%Íi»m»"«MÍi#'ta«'W!>='rí-»- ■■■   .-■.■.- ■„■   \" 

' Qéwda MxM>'dir*e{la do partido, na Boeaina, 
tàwéáMUÍÍÍ^'^*ÍtÍ'to,^Ío Boppoi qaa foaa* al- 

MàwwB da eodsaa aatabelioida, maa a inver* 
^^"Éil»'-'Mteiií*áM' ■aeriflóio.da asiu amigoa Masoaat • 

'éM lifltfiwÜ t»l»"«*'« W.ytrlid» libaraf da loca- 
'IMaAToMáiiã-áíó airMaaomirapoaiGlo qu oser- 

if^-'^aj^imi» õãrarior, tMB.o„d«fí>r d» oeaopar-a* doa 
??^'i2SSiápriUioo*;;:K-v:A';-..^ ,>-.:^ .        '■■■ 
é'4.í^í'litf«-í*^'*otr»«..-«Baiámç8a^... prooora aflr- 
v'^'tíü'--é'-'wàê iÜMüàja—Mo paaaada, quer qnaalo a 

-«■éétio' do SapéÍ'«bor o rospoito da ■•eeaaidada • 
tSlIlminT tor■OitiirrT ■*-' ----- prinárie, a qno •• 

■^^y-^ii l^'ttavi'iMiMitQ'Oaeli'ox. praValsModo- 

~í-'WM<mínSBlá,'wnUieã<o'poIo\prMldaoto da pn>*in- 
^S?S5MiB'áofCOBtodo êotpo do' eotpo do bombairos. 

„,™-_~—, »^ o .íaato, õ,'»a« iwq 
iT:|ir.~.'aMinindoMla'AasOMblía,.mBaT«; com 

SStt^'^«èo'^áálU'fMtòiridádé'dM«ttaa iirorMa-. 
'Sr^S^^SUetlo^UéMiaó, «noJiale^podtM'aa- 

^^lí^ 

..do'(mrono.omi.prora do 
_ ■AiaMUda^eroriMUl. ..õ,, 
;iÍk>tt;darte''-MlMm.^otoH-, 
^ motfclo «Mo'ondor J< 

. ..'►/^■r..■M; Pr.td«> Jnnlpr vota pelo re- 
querimento,'põrque-condomna o aota da an tor idade 
HBquoM.trata. ,=..-,,;,j ■;. .,,x,_,. 'rK-"'.íi";j;-^Í^V.V.':-''>'r 

Entende-quo" ò,praaidsoto'da provinoiai, no,laoo- 
"í^'?", ^,''■S.ott■illforma(jlo,.,'íaltoi^ia.^ò^diMla,■'è-aind»■ 
po^■l"sso e-cabidaa'cansura...': ' 'r"".' ■■■ ,' ■ 

Quer que fique coasignado noa .aiinaes da.caaa, o. 
procèdimaalo de autoriíludeaVqi^e, ,eu>iiiaem dare^. 
uieio, [aia .enviadiu para'preaidirom aB,|pobr09 pror 
vinãiáeldo Sul, enfeudsdaaaa.do.Norte. .. '. '' 

- Faia narração dó fuclo qua ao doo na noile. em 
que,o proaidenta da provincial Bahindó do thealro, 
tentou infringir as ordona da policia, anoonlraudo- 
so. porém^ com um'^aoldado cumpridor de sous dove- 
rBS. . A opaaequÒBCia foi ordem.de priaío para eaaa 
praça o''óre'báiiamènto do poato.    . 

A conducta da pi'imsirii autoridade da provinoia, 
cercada de episódios burlescos, foi ainda um atton- 
lado ds ordena daa autoriflailas polioiaes a catas, 
consta ao orador, cbegaram a uiaaifeatar o seu 
desgosto.-  ■ ■ 

S- exc. descura os altos negócios da adiuinistra- 
çloi para descer i eaUa pequenas vioganíat. Tris- 
tiBüiiuo exemplo paru. um presidente de provinoia e 
senador do império, que. por tal modo, comprometia 
os cieditoa de seu partido. 

O partida tibL>ral por esta fdrmá mente aoa sana 
priacipioa a tradiccSaa, e nunca ha de levantar a 
fronte diante desses fsctoa que altostaiu que uma 
autoridade cie tal ordom pdde flcar abaixo do qual- 
quer aubdelegado do sertío';'. 

O sr. lt>Li<kt>uto lè o requerimenlo em dis- 
cussão e confronta o pedido de esclareci me a tos a 

3U0 se rafario o ar. A. Queiroz com a resposta que 
eooaecretario do governo, da ordem do preaidente 

da província. 
O pedido da assemble», dii o orador, versou so- 

bro o fseto da prisão, qual, a data que foi feita, por 
ordem de quem, e ao o preao foi privado do aeu pos- 
to. A resposta corresponda a cada um doeeos pontoa 
e esti concebida em termos olaroa e corteies. 

Se á aaaim. dia o orador, com quo direito o. seu 
coDega pretenda faierinaerír na acta um voto de 
ceaailr» ao proaidenlo da proviucia t lieapondaodo 
a apartes, diz que o requerimento piido aor approva- 
do, porquQ os dois partidos contrarloa ao governo 
formem maioria, mas nlo exprime 03 aenlimonto» 
lio partido libari<l. 

O nobrea deputados censuram a eslerilidada das 
^eaaSes, maa tomam tampo a assombléacom aasump- 
tos desta ordom, quando sobra a lei de fliacBo de 
força poderiam inatituir o debate politico e articu- 
lar todas as censuras que julgassem  convenientes. 

Não pdde impedir a passagem do requerimento, 
maa quer que Sque conaignado o soo protesto. 

PóJe exiatir dofeilo noíi question formulados polo 
Bulor do Tequerimento, maa isto nio deve aer leva- 
do a conta do goveroo. 

A informajio pioslada Die pddo motivar cen'u- 
ras', protesta ira nomo da juaii^a. Não loniiinará 
sem dirigir-se ao nobre deputado rapublicaao, o ar. 
Martinho Prado Junior, que nio teve rastto na cen- 
sura que articulou, eacendendo que o procedimento 
da autoridade, de que ae trata, punha em psrigo un 
creditoa do partido liberal. S. Exc , domocratu oi- 
treinado, fiai aos sees priucipioa o.a soa bandeira, 
esquece talvez oaactoa recentes da republica Tran- 
ceis, tentando a proscripvSo de muitas familiaa. 
por perieacorsm a ramos dyoasticos, a o que mais 
é. od'endendo á soberania nacional e violando a li- 
berdade do süffrsgio, pela probibiçüo de qua pos- 
sam ser votados noa cumicioi elailoraos os princi- 
pes membros dessas famitias. 

Nio tem razia, portanto, para accusar os partidos 
monarchicos, quando sanccioaa violências desaa 
ordom. 

O si>. A. Queiroz volta ainda a tribnna 
para rebater oa argumentos de soo companheiro da 
bancada. losiste em que ss infarma;3as prestadas 
uSo corraapondem ao pedido qua fez nem ia vistas 
' 1 as.iembléa. 

Consider» a responta inepta, a justificado o voto 
de censura. 

E' encerrada a discusalo. 
NSo bavòndo numero p»ra votar-se levanta-ae a 

aesslo e o ar. presidonte di a ordem do dia. 

O que na cOrto tem mais desjiertatlo a at- 
U'ticHo publica neetes três ulttnioa dias é o 
noto lio Íi/je''aiiss"»0 miiiiaterio do sr. Piír.-i- 
náguá & C, deraitündo o braso coronel Vtl- 
lar do commando do batalhão, eòrdemando- 
llic que immcdiutumonto sugulsãã para o Rio- 
Gratide, aond.'. saberia do seu dealini! 

Oi priíicipae^ orgS"S da imprãnsa da cSrte, 
cenguraado esle acto em turmoí muito oncr- 
gicos, pareuom obedecer a força dn opinião 
publica que tSo excepciona Imenlo nmnifes 
tou Be era favor da viGCiínada prepot<:noia 
mioisteriat. 

O coronel Villar é ura militar goralraeute 
respeitado; a sua capauidadé e sobretudo Oí 

seus admiráveis feilos do oampunha deram* 
lhe com justiça uma graado nomeada neste 
pais. 

E tanto mais indignagSo deveria causar 0 
violento proceiimento do governo contra elle, 
quando, a uma vo:;, attribuia-se o tremeado 
castigo a uns artigos de inipreusa. anonynia- 
meute publicados sob o titulo—A adminis- 
tração da guerra. 

Um dos mpiia, lidos jornaes dacãrte, refe- 
rindo-se a esto acto, coiiclue ass.m : 

(iTorna-go notável, que este aeja o quinto 
acto praticado pelo ar. miníslro da guerra, 
nestes ultimas dias. em relação aos officiaes 
do exercito, vantájoainionto coatiecidos, os 
quaes a opiniSo publica indica como víutimas 
de negócios d'imprensa. 

<0 que é certo, é que o procedimento do 
governo laaçou o desagrado, uao só na exer- 
cito, mas mesmo na sociedade civil, por se ver 
ou imaginar, que uma perseguição systema- 
tica sa está dosdobrau.Jo na secretaria da 
guerra coutra todos os suspeitos de escreve- 
rem aa imprensa periodic^ ou terem rolagfles 
coin ella. 
/«Faz pena sappdr que um mi^iístro. quo so 

dii liberal, tenha t.'inlo horror ao jíiroalis- 
mo.a 

Diiia-ie na cArte que o impera do r.logo que 
(eve noticia, em Petrop'dls, do acto do minia- 
terío contra ooorouttt Villar, eicrevera ttma 
aarta ao presidente do consolho manifeslando 
o seu m^is profunda dessorado. 

Uivsriaa proclamações foram espalhadas 
pela oidadeconvtdaado a cliise militar'a rea- 
gir coíilrá ò pre'põtente'iriiJiaterÍQ,. 

O coronel 'Villar requereu a ana reforma. 
C aisim perderá o paiz um .servidor de pri- 
meira ordom e o exercito DÍIO. verá maia en- 
tre 01 bravos de «uas ftlélras. Já rarefeita» 
pela morte, aquellú que fAra oecUmadoo he- 
ròé das maia porfladas batalhas nas loniadai 
do ParBsoay.      . ',,;.- 

Of mais velhos, dizia SalaioSo, dc«em ler 
iooómbidoa de fazer justiça, porque a.velhtce 
é a sabedoria.   ,. 

O miaistcrip, ■eguiado à conselho de S^Io- 
mio, acaba dé iisGOlber para administrar jus- 
tiça no termo die AlibaA o.maia vdUo da iri 
bo, qua alli reside, o bncharçl Joa'^aiia.Plih 
riaao de Araújo Cintra^'. -, 

Este venerando patriarcha obteve o grio 
de bacharel' em direito ba^Facaldaite. desta 
'|írOflnfiia.-'iió .sana da gnc» de IS43,':t«ado 
deidade, Hgaiuio asuacütidlode^bàptiiBiÓt 
dl^snnos.^':     -'.'"■";"/:. "v"..' <^'^-'-'--\- 
.^j.'Ssta.Juiz, .pois. Matando prenntémaãte;?! 
aiíBM de tdaMV.icétá^^Wwtó .so,ca*o'de:difÍn*. 
bíiiriutiea^á'sáft;tifítMÍj:eoã' aqaelliã eabedo- 

tigip'doa antigos"' lórapos e;da ■auarobedieii-' 
,cia,4. lei^prqfundatnènté, -h^marla.-'dOT-f'srcs^' 
flííô.d'íwiíüípíícítiíítní,',"■■■ 
;V^.O'sri!"BaòlaVi;juii('da:."dÍréltíJ^daqüella'co- 
marca elovadk; a cathogoria de. a.* antrau- 
>iiá|\lorá,dó:'líojè;éiu diante uo juiz'.mu.iiibi- 
paL um bisávA do; faotò pára aaonselüat-O 
oatmáincnlo-uos noinéutosom queí o calor 
da mocidade, úquocéi-lbo muito òVsabguc 
nis vèiüs..',.'■-';■ :■  ''       .  '':'-   ■        '■.•■■■ 

' ■ ^m ■: .-■. A/íi   -     ■ .;;:.. 
Quando uni DSO i]tier,aoni certeza dous nSo 

brigam. 
Eis áqiii O caso em quo iioj achamos era 

frentfl á ProoiÁüiií de S. Paulo —lav.a^X. 
Depois dò'aeu artigo de ánte-hoatem, asei- 

gnado pelü rejastor-uhefe, uoavencemo-nos 
de qiie ulia se ápaixouiira uKcessivamunte 
uusta questáo de detieau entradas om fiaewk 
do procurador da cáinkra iiiftiieaciada por 
dous senlimeutus tão naluraes, quanto tia> 
bres.     .      "■>' 

Nao ha mSequo n&o estrenieçi do arJen- 
tissimoa zelos., vatido um ãlho, embora adop- 
tivo, a suSrer.pdrseguiçÜja u apAdos do guu- 
le ruim e mal eduuada. 

Por outro Udo, como muito bem recorda o 
nieamu artigo, fumos niis e uSo elia o» mar- 
(jries da imprensa porn<igraphioa, cabendo 
üoB de üd e iiflo aOS de lá essa uorôa do espir 
nhos. Uo quê sa couoluu muito logiuaiueute 
quií pela musmissima raeáo por que odiámos 
AQ Sdu fllboadopliyÇ, «ília deve. aHiüí-ües- 
tre-necidãinehíe. 

Pois iiSodavuí 
Sondo aaaim, como certamente é,Horaos o 

primeiro a reconh-sce.r que a Prooincia dj 
ò', 1'aiih tüin rszao, syndo rauiti jusiidcaveis 
as suAd excepcionaes explo^des du reaenti- 
mentos ne^ia questiúncula em quu so aobain 
envolvidos os seus gestloieatoa da materni- 
dade aiiopiiva. 

E soiido certo, tambam, quo oa auctores 
itos antigos dramalhõas coutavam aempro 
uiim Um publitio para applãudir os defensores 
da airtudc perseifitida « apuparjos tyrnnnas, 
ai'j fomos niis nem corteius, uuin respeilado- 
i-i!S das ooíiveoçOjs tiioatraes, conie^ianilo a 
Proiuiwia de S. t'aulo a uxisteticia palpável 
desse publico, que ella viu chorar ou nr dian 
te das sceiias mais ooramoventea ou mais ridi- 
uulaa da sua iragi-comedia municipal. 

Já vê, pois, a Pioci'icia de S Paulo que 
damos a mSo á palmatória, reconhecendo nüo 
só as razSes juatifluaveis do sju proue.lime ti- 
lo, embora exüopcion ai monto apaixonadiesi- 
mo,como tarabeiii aoxistencid real e palpável 
do publico que appiaudiu, riarae e apupou as 
poripooias da sua obra prima. 

O que mais quer a Proeiticia da S. Pau- 
loí 

Perdda-uos agora ! 
E porque uão? 
Qua.do mesmo a justiça, o amor materno, 

a gratidSo, e sobretudo aquelle publico que 
applaudiu, riu-Sd H apupou, não lhe dessem 
a consoieacia de sua supaiioridada sobre ads. 
levando-a generosamente a perdoar-nos as 
filtas; bastaria a convicção de sermos nòs 
quem somos para sorrir-ae quando muito do." 
uossoa mal alinhavados artigos, nAo descendo 
Jamais das calmas regiíSjs etn que vive a es- 
tudar Oí problomas das scienoias sociológicas 
para immerglr-se ooa enredos e mexericas 
do moio em quo vivem os inaleflcos. «ííTíff.'s 
monarchicos. 

Por que levianos toarisles, que por-aqui 
andara de raalli ás custas a ilosenhar a vol 
doiseau oa pinoramjs mais' pitorasoos desta 
lerrae á laaçar nas paginas d» u na carteira 
de viagem noticias menos exaotaa aobre seus 
homens, costumese aconteairaentoB, hao de 
os satiios cortar o flo de suas profun las co- 
gitações sobre os futuros deatinos da humani- 
dade, e irrompjr tremendos contra aqiieiles 
néscios ? 

Muck ado about no'lting ! 
N.io valia a pana ame içar.^u castigar tou- 

risles. que cun-sadosdo andar peliS terra-^ 
de ulóm a procurar as delicias das JVoites de 
Cleópatra ou a realidade das phatitaaias de 
La Curie, pretendessem em terra estranha, 
aqi.i, faltar .0 divido respeito a"S sérios pu 
blicistas que nas paginas de Spensor ou do A. 
Corote educaram-se para servirem de u^iicos 
fautores do progresso moral e material desta 
província. 

Vai-te ridículo íOIíWSííIO .' Aqui ntto na es- 
paço parati, folgasão Wasá.'Toma tento; se 
ao espaço de \'nil-ò quatro horas nSo te porci 
ao fresco com a.tua majla ded.senhos de 
vellios muros e com a tua carteira àMünohau- 
s?a atiro-te HS castaBs|im|ireuBa pornographi- 
ca. Ouvistes? 

Ora, eis aqui muito síitip.Iegmento o que 
devia disijr-iios a Prooineia, sum que O seu 
magnws^anerdas loma&ae o oncomraodo do 
vir Bolemnemouto bradar a porta do templo : 

Passa fora t^uristes. 

riá''9us4,''«>elb'i«tVpbBH'e: 
'':FtlaiLiU^JlK:/Íi|ÍU«Blà;''ÚDDa nnii'vi^ 

Refere a Gazeta de Itapemirim : 
11 A  lancha Sattla Antonio, trípoUda por 

dez pescadores da Victoria, donde sabiratn a 
13 do mez pasaado, foi encontrada na prsia 
do Ypiranga Grande, no Rio-Doco, sabendo-ee 
?ae aqnelles infeliies foram victimas do nau- 
raglo qno os sorpreheoden no al'o oceaao. 

a Fatia parle .da tripolaçlo Atttpnio.Sara- 
llm da Victoria. Irinao do negnòiaiita.iJosá 
SeraSm de Carvalha O;de Uahòel-Serafla)>KÍ- 
bèlro Praga,'àmbós-aqui realdentes.;»-- ;'■; 

-   ■.. •■-'.'■/^i,-'■. ■-,"->'-.-■■■.■'■■ 
■ Por áotoide ^ií,!;;- .■;-i-;>-. ■ '■ ■'    ' ' 

Foram nomeados-oicldadãos Raphael Sil- 
vério de "Andrade o Joaquim J>jsé Botelho 
pnra compteUrèní ii commissio leocarregada 
de dirigir as obras da cadéa de Santa Grut do 
Rio Pardo, em subatíiaigao do'alferes Euge- 
uio de Oliveira Gbríspim e.tíaldino ' arlps da 
Silveira.^ae<..4,pe4id(>. foram iiomattdos^':. 

Por aelo dé SQÜe Janeiro fui aoiaeado Sil- 
vério Francisco Marques para ooargodepro* 
fessor' publico de .primeiras letras da ítegao' 
zia de S. Migiiei AircbsDJ», muaiciplo de Ita- 

peieníDgn.'- •-"■ i',.'^''.'; .■■"...■ ■.■'•/.■/'-^f.vi! ■ ■\^'- 

''-"'-oif^rliiienio^dwOiiiinbetCÁ   . 
DiioaJuteàiWtdálàda* aa-vanSaaqas M jor- 

•ãaa da Paria jfiMaBt.'aMrar.'aasrM .da «stdaMra 
«BQ*» do ftríBaa|i> 4aa|áMli«M a P*ri* *» l»Bd« 
trilMasrraaò*fc>at<ip%alrMar-BS,a .qiaan ad- 
nitUda Má» • ■MU^MtM.dsaradtie, •« laala.dos 
eiiebasfááaiaa dáaéawá.üidMdajt •laisira...,.;. ■ 
'BatrsH:v«nifas,déqoa'ffasr8a,-:sMatÍa;,'dIaas-' 
as OH •■s'dsllsa'Btiritataa aiaMr»^** «afcrpa 

ããs gaaraOaaiM<a Hirã iamaeai:::*'.nvSiTM-laa 
iao»\iálmií%*»"mu Uh».f«ud^;..tsatáia':Mieiy 
daçÕÉK.-.^-Sí.íl.l.r';' ■-        ; .■ ^.::^ ;ií'ií'JÍ^'i'ií:-.^>--V''-:'"Í 
^^TMkM'MniiMasa.enirMa ,qM,M:wM^ 
«áaM'dí(atà{irtiè.«>;ff9MiM.BlalaUaB aalwa.aUo 

betta a rooonbaòat^ o flího; O doputadoda Bellevilli 
rasp DD dera qua aindi'efa cedo o qiie nBo qiieria dai 
aza £a maledioe'aolaa'^'de uma certa Impreaaaque ae 
.occupav.Vmuini da iua.vida.ptrtioalár.''- (•■•■;?V'";'[^''- 

. Mme. 'Lénniõ' iúaistiu o eioUou-se. muito. M. 
Oambell» procurava irinquilliiial-a.'MaBdebalde;. A 
mli dojoveii'Lãod dagésperada :tlraã. da' '.algibeira 
uin pequeno rovdlver o çollocou^-o aobre o peiloj ten^ 
tando BuÍoidr.r-sB"".' i;".' '■:..:■ ■      ;.-■ ' .I'-'-'i 

' ' M, Qsmbetta, om ainmavimania rápido,'laatau-ae 
aobre Mmo. Lãnnie o com a mao direita !agarroa o 
revdlver faieododeaviaf o tiro. ',, 

A bala feriu-o na m3o, como le aabs. .-Este acto 
de generosidade dia medida "dó. amor que M>'6am- 
belta consagrava i mSi do saa fllbo. Tanto Mme. 
Láoni nio tentou contra a vida da M. Ciaiubetta, qu 
flcou em Villa d'Avray e velou inceaaanloinonto jiin- 
ta ao aeu leltoiaoma.iuaisecemplaT.dédiaaçfla. 

CnlKB Monte 4l« Kconoinlca e 
'   0ooéorÉ>o 

O moTimealo do .baniam foi o algniats ; 
■ CdrW Bcánomíca 

41 enlradaa do depoiito* . . ■ 
ia retirada* de dita*   .    •   •    ■ 

Síonle tie Soccarro 
3 empreatlmOBiobre penhore* > 
2   raigilei da dito*   .   > 

I:ta2t000 
i;00it4a:i 

1501000 
'   711000 

Polo axpreiso de hontem : 
ConalB a Oaseta d» ffotieiat, qna a sr. brigadeiro 

SeveriBDo da Fonseca pediu esoneragla do eargo do 
director da Bicola Militar, 

Disoni que o sr. general Tiburoío foi consultado 
aobre sa anaitava ou QKO ãquelle cargo. 

Por portaria do ministério da guerra, de 27 do 
corrente m<3z, foram cancadidoa dons raeies de li- 
cença oom soldo limplei, ao Z' toaaate do 3* bata- 
lhão de artilharia a p4, Falioiano Meados da Mo- 
rass, para tratnr de negocies de sen laiereise aa 
província de S. Paulo. , 

Em virtude do pedida de rafaroia, foi ante-hoa- 
lem stibmettido á infpêcflo de aaude o ar. aoroasl 
Priaa Vilar. D.zflm que ajunta dsctarou que o co- 
ronal precita de quatro meies para tratar-se. 

Foram romettido*Ã aeccSo dos negócios do impé- 
rio do ooaialbi da Eilsdo, pelo respectivo ministé- 
rio, afim do oon-ultarjom seu parecer, o requeri- 
mento, com os papeia respeetivos, em que Fraacísco 
Peixoto diLtaerda Weruack, eatudaoto da Faeul- 
dade de Direita de S. Paulo, reaorre da doaisio, 
pela qual a eoagregiglo da mesma Faculdade im- 
pèz-laQ a pana de perda da doas anãos de es- 
tudos. 

Obtiveram carta de coraaieroiantcsraatri- 
calados, os srs. Abilio Soares, portuguez, 
sacio da firma Abilio Soares <(.- Moreira, em 
legOQÍo de fazendas e miudezas, na cidüdo de 

S. Paulo ; Antonio da Gosta Moreira, brazt- 
loiro, S"CÍo da firma Abilio Soares & Üoreira, 
em negocio de fazendas, na cidade do S. Pau- 
lo. 

Antonio de Carvalho Baptisti,   portugnez 
em negocio de fa/.eodas, ferragens o outros 
gêneros, na citade áa Taubatâ, provinoia  de 
S. Paulo. 

Segue brevemente para Hatto Grosso para 
ligar-se ao seu batalhão, por ordem do mi- 
niatiirio da guorra, O nosso aolUga do Qlobo, 
Urbano Duarte. 

O ministério do império communicou ao da 
agricultura que ficara á dispoaiçSo daquelle 
ministério os terrenos do antigo matadouro 
de S. Uhristovfio, visto serem destinados os 
odiQoios e parques para um museu nacional, 
expoaiçSaa agrícolas e industriaé)', e caso 
aeja posaivel, nm^..jardim zoológico, como 
consta do aviso desse ministério de 27 de ju- 
nho de I88t, que por ciípta aoompanhou 
decreton. 6233 do miaisterio do império de 
19 de dezembro ultimo, '    - 

Tendo o ar. eoraoel Alexandra Augusta da FriaV 
Villar, pedida a sua reforma por doonte, o sr. mi- 
uistro da guerra mandou sujeita loa inspeccio da 
aaude, expedindo o seguiate aviso ao sr. ajudaate- 
ganeral do exercito .t 

Rio da Janeiro. Miniaterio doa negacioa da gner- 
ra, om 30 da Janeira d» 1833. Illm. a eim. ar.— 
AcouBo o rocebmenio do offlcio n. S91 d* 30 do cor- 
rente mez e anno em que v. e«c. me participa ter o 
coronal Alexandre Augusto de Frias Villar paaaado 
o oommaado do 7° batalblo da infantaria ao.rei- 
pectivó major e apresentado nessa raparliclo o rd- 
quarimenlo da reforma, allegando aobar-sa doente, 
pelo que vse v. exc. manda-To snbmetier i inapeo- 
flo de aaude, de conformidade eom o disposto no 
aviso circular de 9 de Abril da 18S9. 

&in resposta declara a v. exo., para sen oaohsot- 
meoto e prompta eiecuclo, que deve expedir aa ne- 
cssaarias ordem, afim de que eiss iospectio da aau- 
de lenba lugar eem demora, recommoadando v. exc. 
i junta militar, que em aeu parecer daclare ia julga 
ou ndo sqnelle official ein estado de faser a viagem 
para a proviucia do Rio Grande de Sul 

No caso afirmativo v. exo. providenoiari effloaz- 
mente para que o seu embarque «a efTectue no pri- 
meira vapor que partir para aquella provincia. 

- Na hypotbs.ie contraria fari reaolbar o mesmo 
official BO haapital militar da CArte, aflm de aer abi 
convenientemente tratado ; e Uodepreasiae resta- 
beleça aeguír ao lugar dó seu deatino, onde aguar- 
dar! delibaraçflo do governo lícerea do seu padidode 
reforma. 

Dsus guarde a v. nc—Cariei kffanta Ae Aiiit 
Figueiredo.—%T. eoQBSlheíro ajudante general do: 
exercito. 

SECgÃOLIYflE 
Assembléa Provincial.; 

'. ■'  ''■'.'-'-.    '",'■..[. 

Mie ha duvida q» é a «eádlo qns ,f^'• Wmsn 
Bm toda aéèladad* ssiBta ama sauna inmsoH <s 

eapaoidads latente, que ais aspira saalo omião* 
atento opfortnao par» •a;mBBÍrHtar. ','.'■■..-. i!.''! 
' AaaaembleaproTiaciat aprManúdavMOiBqaaB^ 
d« daaiaa •xeaptO**, aaada.porln para lastlnar qaa 
Mjam motivadas BA p«la pálx>e,qB» asado eito, fat 
■«Dtir, maa nanea »<r.   ,■   , , .^       ,..;,'/ ,':■;".' 

O dr. CoBta dstaboíoa-wi V drifT.Briifa aitfíso 
'noa vardadéiro dssaftáí s,«a'pãr nsdo,M-par pro* 
daaéia. naatsvarM daatré do* IÍçBÍIM do ailsariiil 

T*nba'*..axa. paeiaaeta,qaa.'aaepiailoda*msa» 
trMfi BÁ pM n*Ío dalla qna e bonsnsaaiiarfeiçta, 
• eomo BDíto ban dli S; StaillMi a páriaaelaaa 
dí*«ipIÍBB, mwal aplaarâ; oesmtaha.davidaa dlo 
tecotaos qua àan ollaa fleorioB ffaeradM. '■ ~ 

A falleidado paasoat siifsqaa aforga da voatod* 
aaesarfa laala sabra as palavras, MOO'aabr* s> 
BCt^M, porqDt ha palavra* pfièrM do fòa pasMdas. 

Comparam ea illaattM libsrasa'aaaaaldto doa 
eoaaanaderaa'« dM rspablieaao^'•'tarfs aMlivas 
para achar boa* IIçSM* boas ^naáploa., F- , 

Uma Üelo rariMa da ossaaiWa. fal a'ils'vsr • 
«íDM eoa DOS o sssrstaria 4a gevaraoa •«á^praíi^ 
dwta esBsslksiM lAsrlada^'viim^bMH «wfá*4|t 
■saá ãambraa ptla^sIspIss-iscteiM;jaalliÍMfaií a 

'wtiãà.-:-- ^y-^':'^ Í//:MV'-'■'''' ^'■'''?^':-^' 
BÍMlãaata 'pafá''Ús.;fnãi||M massa 'si airtM Ãas- 
' "pédsriaW. i»**"at'sr iiii■ aa'ls is'uUajlsa liasss 

:',.'>:■"■.-■'-■.:l"^"'^"-J,.;-.."J:.'..t-: .'■-" 

qqa'ar^biidoq'"*"i«UUioBalotnlá-pí*„<?'oW -i'''Ci'- 
n'aQalvSiatoque'aSo^'ha^na'dft^nials'j'iiBto do.qo adi- . ''■■■.^; 
TÍdlr,'á)íMr8vani»^da'íbrpblóar.do'»'ÍM'Ánipilri).' \ .,■"',■':;''.,; 

. ;■' E' 00 nip leiam OB ta' dsaoacssaarlo'.iini 'lugar, de' 2,*. J',"'j; 
taúlliSa em Ciinipitiasi, dõüJrqua.vo nomoadõNaii»:* ■■'■; í-.';. jj 
tf/òaiididato doa libsras.f.-pslaíqdeíaapprimà-aa-ó :';.\'^;i 
óártàriõ, e aai:—projecto de èupprSBsIS.'".,. ,; ,'í 

. Aimdralidada gaaha sempre qae om homem vlys.^ <',.;,^ vj 
^do emprego para o.qual vem aspsatalmsnte .era. com-' .'r. ;>..'' 
'miSí!o''eien!6l-Oi'maa faiar lato é" aa'r (óló, ãio* .,;.'. ;^,J^ 
'iimá 'interpretsíflo do aaudojo. Naboco.'para qáoó .; /•■.■'.'.■■ 
Bacrelaiio do presidente advogoe a oprra.aa çidadM.",, -V.:,! 
do interior a casta doa oriminosos aoa quása lava » .■ 'J 
abaolvifKo pala magia de sua eloqueocia. '.'.g v 

Ora tudo laao é muito bonito, maa • forgoao oon-    '.   ".. 
fossar, que 0 asatimealo do dsver que á a snmldada' 
do csi*áõler, impSã aos qua tem obrigaçBo de oarri- 
gir os abuso*;a aSMssidada'dscelar pstabàá ordem 
dos Degoólo* pnblioos. 

Creiam ai illàstrados Bsoas* déa d«patados, que o 
dsver, qd.o.durO'dsver,.obrigou *» violimaa.da ina 
eenaura a procuraram em phrases pavalhflíroaas 
a vordade. . 

laapiradai pelo asat)maato do de^êr, lol, qua os 
drs. Uotta, Jaguariba e Abraiiobea disráin ásobssr- 
vocilas qus desparlaram taala celeuma,' a jt «fim 
ss. etos, que aqaslla asntimsato é tio poderoso, qa* 
faz dos fracos fartes, e torna os fartei fraoos, pa- .' 
rants a opiniSo. 

ReglatremOB poi* oom praier ostaa conquistas, 
ganhas em nõrao da verdade, a saudemos asala'dou- 
trlost qus revesleas os homass de SBlnia aaguro a 
forca moral, para nfto esmoreceraoi diante das grsB* 
des e poderosos. 

Os quê paisam a vida margnlhadoa na felli vsa- 
turfk de uraa docs eslsteaoia, moitas veiss esqaessta 
qua a moral da praxer dabilita, enerva s abate a 
alma, a a moral da paislo, queima, stoa s devora, 

81 de Janeiro. 
PMaroo. 

Villa do Cruzeiro 
Eleltoi* ft*ctuduloiito 

AO C iLLENDISaiMO TRIIIUKAL DA RRL^ÇXfl 

Antonio Jo^é dos Santos, aggregado da Sa- 
turnino Diae de Oliioira, da parouliia e villa 
do Oruzeiro, nSo tendo oatro meio, de que 
podasse ae aervir, para o fim de alistar-se 
eleitor dossa paroania. assignira, perante, 
o escrivão de paz daquella villa—em Sdeíe 
Agosto de iSSt—um contracto de arrenda- 
mento, de 8 alqueires de terreno de cultura 
da fazenda do Jardim, pelo praao de 3 so- 
nos e a razBo de 200|000 por anno, á Satur» 
niuo Dias de Oliveira, que nella possuía uma 
pcqiiena parte, havida por herança de seu 
sogro. 

Oom esse titulo e mais um recibo, datado 
de 2 tie Selemh'o de 18SS, paasado pelo 
propiietario, da quantia de 3(H)|0(K), do pri- 
meiro anno desae arrendamento, requerera 
etu 28 de Setembro, processar aaua prova de 
renda, para ser aflnal junta a aua pstigBo de 
alistamento. 

Em 13 de Outubro foi a mesma julgada 
provsda, mas recorrendo-se da sentença, que 
aaaim • julgou, por deapaoho de 6 de Dezem> 
bro, fora ella refortoada. sem que esse cida- 
dão tentasse o recurso, que no caso cabia.. ' 

Não podendo, porém, aqueties que se ap- 
pellidam directores ou chefes da opinião nes- 
sa localidade, perderem a oppOrtunidade de 
augmentar o numero dós seiis eleitores e neta 
resigoarom-se a perder a eleito, pa^ juizes 
de pas daquetla parochia, que peta segunda 
vez se ia proceder oo dia 38 de Dezembro, 
forjaram uma escrlptura de permuta dessas 
■erras^á arrendadas—no valor de 3:200(, 
o lui data (nate-se) de 34 tte Agosto de ÍSSí ; 
pasFsda pelo mestnõ esoriVao e um dia ape- 
n-js depois da de arrendamento. 

Com isae nove titulo—de que nSo pagoa o 
imposto respectivo de transmissSo de proprie* 
dade. recorrera eise cidadão' em Ifl dõDe- 
Etímbro, e immediatamente por despacho de 
18 fora julgado habilitado eleitor. 

Mas, aescriptura de permuta sendo frau* 
dulenta ou pbantastics, como se. prova com 
as certídses juntas, nso., fiie esee oídadSo 
continuar na poaaé de uin título illpgítiina- 
mentc adquirido. ' 

Antonio José dos Santos nSo é proprietário - 
dessas terraa—que se die permutadas èjn 24 
de Agosto de 1881—I .• porque et o fora, oSo 
pagaria em Z de Selcmbro de 1882 á Satur- 
nino Dias de Oliveira s. quantia de 20Ü|i)00 
de arrendamento do primeiro anno, e nènt 
requereria provar a sua reoda em 23 dO;nieB- 
mo oiiez, como arrendatário delias,, como o 
fizera (doo.n. 1),   2.* porque oeaori\aoda 
5az. e tabellifio do Cruzeiro^^m cujo livro 

e notaa_ea.diz passada a escriptora deper* 
mutas—certiflca, que do sou livro nãa consta 
que Antonio José dos Santos poisi^a femi 
alguma, no monioipío do Cruzeiro—; e nesse . 
mnnicipío ae acha a ^zènda do Jardim* . 
(Doe. n. 8.)     ._. .;-: 

E qDém aoredilaria, que erieoidadSo, ten- n 
do desde 1881  terras de sua prònriedadet ' 
requeresse em SS de Si^tembro de 1882 ^ndft   ■ 
oOfflo arrendatário f 

Quem se ooaveuoerU aue elle proprietário " 
dessas terral, pagasse 300|000 de arranda- 
mento do que era sen ? 

Oalvv4^afcs^ade,.«..^ falsidade.ft*ílu« 
ooatraetot'0 eiariptnràt'; noaotretáiitò; n-' 
oonénAo MH ^'^aàiá-jk. IC déDetembró; 
nr^admiltldo.pof de<ptoha do '■r..dri jaiB 
de direito'dá eonarçá/dalS; reeèbdra o ti-, 
talo • 20 e a 28 TOtavá, em a eleição daqneí- ■■';■ 
U paroohis proposiulmeot» demorada pai^ o '' 
nnoeapaanar eleitores 1 I 

NlO' as afflisrmin «diláes desséadéluóIltM- ' 
doiiMlnalo; oloH nahdoa tM UtaliMiU 
taea eleitores ati dr. jn!s nuaiflipál, oein 
qaar a lél, para por ella aer entregue é pia ' 
ranie eila sssigãada;.i eossa álfnaa nttou- 
den-se » nlo ierqne taissoidadlospnc^i**; 
Tan TOtar 00dia28 de Désõnbn. ,V.. ; :^Y!\ií;;- 

Tlldo:s0 atrep«llon,.e se o.fn eoatr»«lei- * s%; 
expressa; e entreUato é faiu É-eaérlptáiré "'--^Ü 
de peranU de terrsb, de qaa serrira-iie wsé"^ ''^■?^ 
oidadio para alistarrU oa falis'A aiàertidio' ■^■^■'■■ 
do eeartflo e rcéibo de Satnrniiio, ^na- vèi ' ''' '^ 
qno ao a perinau «xisUfei, do sen llTrari*/'-' ' 
ootaa, onde fcí ella péasada —regando 'fta^^'^-'^- 
a eoptaeziitaste ãos êBlosdéreeonü>-ÍHlÍTÍá' 
.delle «m^r; e éUoMrtifleaqBanleoòu^^ :^^^ 
u(doe..i.í.):cí-.ii';A-;í^í>v.-v.. '-■x-.;.-..-ii'Vi:r;|/:v.í; 
- ■- MOr* -e'prÍÍHÍro:«'nan'ó nnieõ fteto'ei»:.-''--" 
«SBdatOM.         

Í(i(»fanilnude, dé que etiMiiltieot dò Ort^l i 
wiroji*it«haB;sje-iiei:VldoV>ií^^ "■'" 
iiiol«iiM/áo;aliilkii^U,'^^'ifiií(9&;^^ 

^^Sl^i^i^X/3"^máam 



tnoiofl   aa vae destflrluauilooaUitsmento e 
a* elelçOas   e oonTertoiido K Y.3rd«de do-ays 
tema lua\iaartido,  em coi^adia mlfouUi  u 
fnkla Ipgd, flni as atitigaa sMarnae»* r , ' 

, poào Antonio José doi Santos gotroa aSo 
,   '■>'■?. iambuWalUtadot;; e-apaiar do dpourocotos 

;■'■'■-'■  /'taoi'friziiDtaa,'. ooinó-iao' .flgtâs^.pnbiii^aüòsi 
■ ..'v ' \' -áiad^' .cr;;'ar.. dr.,jiiií.de díreitu.çia.comarijá,, 

■ ^ V-'„^%(Íi>déipBUo;o()atrÜ 08 (joadBUes.raoprtcai, 4*^ 
v ".■"-;■■    -qua raz'Oaa 'da. justiça—dir .que á5o 'simples 

■ l;'';,/,.'aUegações  sem ficMqmat') ou.,. ewpltiS0;s 
■-■'■■■ da pai^aaparlidai'iajff. •'''■   ;-J''   ].; ''■\;''i 

■.';    . ■        Triste ooadlcaoda buniaàidaae ! ;; 
' ' >' .'., ' Aiada aquelldaque devetn mapter a oalma 

'' ^\''Ve'ii''p.l'^'''^'.^.''^'Í''*''í!^t  'diàat9':n3   oauaáa, 
', '  V ' (.qi!ie,pçr'^QtjB9|,so diaóutem, aüa pddetd deixar 
■' ■■ •^'■'"'?.'lae mostrar,■ ijua Ã-alh partsucem.' e cegar-so 
iX -. ■ poriiignocaiiioii ou outro qualquer santlmen- 

tOt.Djeivoirdlgao da toga que voeiem e aos 
qiiaçsiÜeTiam   sar superiores, 

..    '   .J^atoDiio José doa |âaaloi tratou  dd  todos 
.' eBÍe*'V}to»P^i^Ãateo sr. dr. Jiiiz  da direito: 

,{ ■'   .;■ etlaj«lg&i<á n«o prQyada.a renda em  proces- 
' ' isoaitamarlo ;TÍr&toioieageBdoaumoi)tos','e, 

Eiãaal, em suasuatentagao daseatéuO% paru 
,,.-ie'atfl tribunal, dii:—naçta se pravoi*. sd' alie- 

'■,J> gaçíet dè mfadosgcídi cego  e parlidario, 
",:^. ooino,ai o que ella leu e julgou,   preaaasae 

'   que se prorassa que ello havia lido e julga- 
aol. 

Nlo disoutimoa reouraos que BObam ao trl* 
■, / ,       buualj—mas   nío   podíamos deixar  pasaar 
ç?HH'*í'BBíniiini prôtasto-i^ue Antonio Jaaé doa San- 

tos^á proprietário-^e sem   a desoòrlaiii e 
"paixSooom qua foram tratainsoi reoorrentea,- 

palo ar. dr. jujz de direito em seus deapaotios. 
.Soalima^oos Da necasaidada de provarque, 

ae alguém faltou aos aãuaderaras, trahindo 
a oauaa da lej eda justíga, nSoforam aa que 
recjirreiram ; mas ,aqualldB   que, aaqsieotdos 
doqna devema si eaupròxl^nó, nio guarda- 
ram, a oalma da aábadüriãe da coiüoiettcia 
esauFreiti, e deixaram-se iUuiir pelos íorgi- 
cadár^.'.de voto. ■ 

Emtempo e oooasiSo opportoaa, disculir- 
ae-hi íiiiíèin ô o apaixinad'^ e partidário 
qas ndoàonhece a lei, ei   o  advogado,   quejo» sismaa 

coDiía da «oarlpturai   Por aar vardij* piiifl o pra- 
MBt« qU» aiiígno    Jardim £ iê B*tsmbra da l$8e 
-^talUrnl-ta Diat deOlwii ra    IFIMT» unj» e»tnn 
pilha da 200 rdl>) , ' 

Qua a^ientstiq» do doutor Jau da direita qua jal 
gou.niojwoíarift t, ronda, tta.àtin da raonrio, d da, 
t>i)ad•^a:dã'Nav«tnb^a'da'lSaT;.'0 irárerId(>;4'vaTdà>. 

, .Illm. ir dr. jul^ mualoipat,—Dit d abãito ámig- 
Didoquaabam da BBUB direito» polltiaoi prsiiisi 
qua V. s.'ordanaao éieriVEoda pai da vUta ao Cru- 
zairo, 8 DO ppMo que r..». m»reãr, qu> lha cèrtid- 
qua, ai dot livrúè de ilòtà'>i da aáu cartório, coaata 
qua Aaioalo Joné dos S.iatas, poiaua tarraa ou ou- 
li'9a quaeSquar beaa da rafi osala. mualaipio e co-. 
m.>roa da Loraa i, au fó a dallai quasi. '*■ datas da* 
etcripturáa e o valai- è deqiiáin aiéoiápniu. 

Nestes tarinoi psd^ uv. a. dafarlmenta 
: . .      , ■ E.R. M. 

V.IU doCruiáIra, Sfl de  I>eMmbr* d« 1S32.—An- 
hnia Auguila de Saun. 

DBBPIBBO 

' Cart flqua no praso d» ij haras.^LoraDa, 26da;; 
Diiembro da Uiíií.—Cândido Ouiinardai, 

Manoel Nogaa Doart», esorlrlo . da pai o tabalUflo 
'da'notai daile mau oait H<ída~ villa do Cruieiro, 
ato., ato. 
Cartiflooqua raveado oa livroa ds notas da moa 

oartorii, aSo encontrei etcr.piura atgumi que de- 
monitre gue Antónia Joíé doi SOHíOI peww» lerrat 
neste munioiplo ou em outrem, tilao ae aa possua 
pór etariptura am outro.'cai-to rio òu eaorlptua pir- 
-tláularas:' NSo podendo em vlitado exposto oartiB- 
oar d* aauí 1'áloráa'. E' o que me oumpca oartlSoar 
em vlrtudadapatlgli) a aeu respáitaval despaoho. 
Villa do Ciuieira. 29  ds Deiambro da  1332    Bu 
Maaoal Nunss Duarte.—BaorivAo depare tsbslliSo ^ Joio Paticiaao da Costa Agaíar 
de Dotaa que o eacrevl • aiiignoem publioo ■ raio. 2B Miguel Fcsnoisco do Cauto 
—Eui  teatanitiiiho   da   verdade — ManoW    JTuna/' 30 Orosimbo Aradr 

^nMMMÉaaaMÉM^ 

3|lr Oarlaa Spirldilo da Mello* Hattoi,ÍaU d* dl> 
falto do i'dislrioto critatnal dk iraaaraada aa- 
[litaldsS'Psulo  eu       I 
Pela pt^nqlefai publioo qua tendo deiigfoada o 

diaí2ds Teverelro futuro para a sbartura da I* 
íaasSo ordinária do jury daata saao qu« fuDoclDDB' 
rA'am dlaiau(tt)aaali'.aa;'t;Bxakp(Sados,dDmiDgoa,'.n9 
Psç^,dt;Camara'.ldanlaipal,'a.i]ue'ieUdo'-ia'.praaa'- 
illda-'M-aorteio'do's-.lBJuradaa'iqua dèvain.-Mrvlr. na- 
maaink'^MaBlOi'ds'eauformldãde ooin. oa sr{ig«ã'320v 
i'ejt SgS do tegulamantó^n; 120 dé 31 de Janeiro d* 
ISdJiTeoBhlii a aorta noi■asguinteaoldadlbá':'-.-■" ;.■■■. 
•V.,.'-.;:.: '.■^~'- Briguetia-.da-ili .■■■■:■."     '"■'■ 
1 Antoülo OouBalves Machado.. 
2 Major Bona d iolo'Antonio da. Silva.-   ^''^!''' 
3 Dr. Dsaial AiigustoMsabado'   ;   ,      ^f^'^ 

■ i Alferes Joaquiia JoBá da Ssnt'Anna.   , 
5 Tenéuta Joaquim Dias do Talado-'. - -   . "   r 

■6 Jeiuinoda Silva MeUa^'.,    .r.V- .■'■■,■ '-••■.'■ 
7 Or. Joaquim da Almeida Laita'Moraas Jiiniòr 
8 Dr. Joto Meada* da Almeida Junior 

■9 Jesniuo Braulio Aodrigaéé .     "',' <.■'■: '--/•■' '- 
10 Joio Joií dos Santos ,'. .       ■"■(.-   ■.    ., ■■ ....,  . 
11 Joto Maiwal Rudge   ' ^ 
.12 Lull Jacintho da.CoafS'.  . ,;;.-■. 
13 TananléPedro'Nelson Jaolor ■  ' '     ■ 
14.Or,, ttodrigo Antonio Moatelrb dêfiarroá'   '-' 
l&''CapÍUo Saraãm Sergio da Souia'.'''' 
IS Dr: Vioanle Mamede da Frailsa 
i7 Alferes Virgílio Qoulart fenteado 

Freguesia dc'Sania EpMgenià 
tS Dr. Alfredo Silveira da Motia 
19 Dr. André Diis da Aguiar - 
80 Firiniiio Joaé Barbosa Janior 
21 Tenenta-aoronel  Igaaelo Qabrlel Mantairo  da 

Birros 
29 Aliares Joio Antónia Ribeiro de Lima 
23 Dr. Raphael Aguiar Paai de Barroa, 
'tí Dr. Parflrio Abdagaro'figueira da Aguiar' 
25 Saturnino Jualo ds Argollò a.Castro 

Fregaitia da Caniolação 
28^Ant«ala Benedielo Parelra     ' 

Fregu-sla cl* B'as 
27 Benadicto ALves da Assumpflo 

■ 'j jL?liJju»M..ái-srpjè^ 

Ditarte, 

EDITAES 

Frigursiit de íiWa   Senhora do O' 
131 Jasuioo Josí de Brito    . 
.32 Tenente Jesaino Franao de Oliveira 

Frfgueiiit'de S, Bernirún 
33 Tenente Anloaio MsrUnoQslvio Ruauo 
34 Aatonio Cardo.to Leite Franco 
35 Francieca Olegário de Camargo 

' ■ Freguciia de Juquerjf 
39 Amaro Justiaisno Ortii 

Faculdade de Ulrelto de S. Paulo 

Da ordem do eim. ar. oonaalhairo diraator inter!-  3J Joio Antonio Bcraldes 
no dr. Joaquim Igaaelo Ramalho, faço publioo que  JS Manoel Igüseio d'Olivolra 
oseiamaade philoaophia, rhatoriaa e arilhmstioa, !^^ ^   _   ^       VUS^ de^Santo Jl 

ds Fevereiro protimo 
I aa  iu LJUIIí oranao aa Araújo lairsni 

Commendador Manoel Leite do Amaral Conti- 

ohiToaophia, rhatorioa e arilhmotioa,!      ,   . viiiii ae santo   /imarn 
ui/'Mit^fi- " icn =■   »   -..--o--—.   '*~'~7''~',„~„^íf no dia 3 ds Fevereiro protimo fu-  39 LuizOoDEaga da Miranda Querra 

podia aei-owm.offj«8aft.jU8tiga,OuojUia.queiá»»«*o^=«"^«í»y5^'''^;^^^^ „  40 Lui» BranaSda Araújo Miranda 
-'- ^aviaset'O, aem faltará  aeua daverd^t'   g^,g,„rgofeita* auDaosaivamaniaia eaonp- ■*! Comment lámai» devia aucu, atnu laimi «   ODU3 '"'"•-■'■pfovasoraaa "> — .<».   ■;—r.-' k 

e oompromettdr a oansa da justiça-^: ate la,  í,, no mesmo dia, a aaiim mal» que a daaalfleaslo nno 
nio è longe—: por eraquanto pelimoa apenas ^dos examiaando. poderfi aar alterada ao q"lq"« 

fíeitSa. ce^rtidJ-que pLam a llü- i ^^.S^-l^ ^^^^^ "".""' -'""''^° 
dádü:da eaarlpturã, Odin que foiaUítado An- Jonipignr Bampra o nnmoro da doie. 
tonio José dos Santos—a que ae  faça a den-|    Seoratariada Faooldada da Direito de 
da justiça, abem da verdade do alisiamento e 30 de Jaíieiro de 1883. 
da mòratidadê.-' 

E' quanto baeta. 
Lorena ,24 da Janeiro de 1833.   . 
[Picam nesta typograpbia aa oertidOes em 

origiaal.) ... 

•f-i. 

DOCUMBNTO M. 1 ' 
- Illm. aim. ar, dr. juiade direito da oomaroa. 

Aa abaixo aasignftdo, pata provar a frauda de que 
o ciiadffo Anloaio Joié doa Sinlos aervira-sa par» 
aliatar-ae eleitor da. parocbia do Croíairo, usando 
da um titulo da permota da uoia parta de tarria de 
as «tóoãiraii d» faiaad» do Jardim, parlenoante a 
Saturnino Diss d'Olivblra, por ootraque dii possuir 
em Miasa-89 fai praoiao que o aaorivío revendo oa 
aotos do enmmario de prova de randa, paio masroo 
requerido, lhe eartiflque ao pé deste, o aaguinte: 

l.'—Sieaaa oldadto requerera eu n«o provar a 
ena tintfa'por meio dá um arrendamento daa terrsa 
ai» J*rdin>,.f«lto<ioa Saturnino Bias'da Oliveira e 
em qne'dal». , , ,      -^'' 

■\ .-, V-0*flfl"^»taí a ^asflriptura de arrendamento 
' ■    dBiaaateíras.qua junton para provado renda;quai 

D tempo, quanÉidada da terra arrendada a pre[0 do 
arrandameoto. .    ■     c.i«- 

;--i iSii^O inteiro thoor .40 raeibo passado por batur 
■ nino Díai de Oliveira a Aqtonio Joaé doa Santos do 

. preça.doarrondãmenjfl,, ,   .    - ■ 
■■"^iíUIÍBqne data i a sentença deste iuiio, qne 

jnlgeu nlo provada a raada, em viala do reourao 
-.-^anteiio.'..--■■■■■■■■ y--- -p. ^ ^- ^^^ ^ ^,^;^ ^^j,j^ 

.   . erdanar. 
,-i:Ur-i-- ■   -..-.,. E. B. M. 

DIBPACHO 
■   Certiaqne-ae.-Loron*, 23 de Janeiro de  1883.— 

. Bodriguei. 

O oapitio Jala d'Oliveira Évora, aecretario do alis- 
Ismanlo eleitoral nesta oomaroa de Lorena, eto. 

^' Certifloil 'êm óomprimento i petiçlo a deapanho 
-   íBtfo, que revendo oa antas em qu* Antonio JOB* 

dpB Santo* raqueraa a aua inolualo, nomo alailor «Ja 
Saroehia do Otoieiro, dallaa relativamente ao pedi- 

a ratro.aoasta o seguinte 1 

Qua é verdade tar aaae cidadio requerido provar a 
ana read» por melo-de arrendamento *>,tarra8 do 
Jardim, feito dom áatnmino Dias da Oliveira, am 
data de 28 de Setembro do.anno passado. 

■ 2,', 
"'■■• Qaa essa ascriptura de arrendamento é datada d' 

23 de Agosto de Í88i, eendo 8 alqueire* de terre- 
no do oaitor», pelo eapsço de 3 aonos, pala qujinti» 

■ de 6OOÍ0O0, sob oondiçlo da aer pago 2ü0|0W por 

,■■• Qd* oreoihoqoe se acha junto aoa autos, é do 

; Rea-bido <eÁor Antônio José doi Santot, a quan- 
t<~^ àéíOOtOQOi imporlaDoia do arrendamento de 

■ '■ itiit'oHiia, 4át íerrenoi que  lhe arrendei, ooníorme 

SPARTE COMMERCIAL 
'.k-'s ■ ->■, ' ,- .  VI v.- ■'. ■-■ ;,■  ■- '■■ 

MBROAiDÍO 'OH  SANTO» 
( Dó naut eonvipandenie em Sanioi)  , 

SaBtM.:!lliia.-taaaÍK;dá 1W3. 
; rtndaofDBi daiiandó-o.-iaaMaíii ti» porijâo 11- 

- aSpraéoi tan ajcmaalade, o dapoilto ta ii dim) 7 
■tiid'i • ooatlnuaiB haver prãoora Vmregolar,-, 

TãmlMá Boamaroado* aManAMare* a ,P«'lc«« «o 
BMiKotam aelhurado saaalvalmanta a • laillo hol-. 
laa&à qai eerre hoje la ri aon aartaaa una reanlta- 
4e aâtlafaatãrii). '       '    ,.       - 

Aa veada* ,«^.«l(ÍaseB .ttea diaa acamam jem 
«S.OJOsaaaaa^«t|adl*-|^ rrivaido^mlpO^«i! 

lo na liala, da modo a 

3. Paulo, 

O sacratario. 
Andrrf Dias de Aguiar. 

PHIL030PHIA 

. SAL* K. 2 na caaso   SITPBBIOí, 

•aaeas. 
'■ 'Calaaiaat. 

OrdláaHM SÍoOOa2|40p 
■   ,íi''  ' 

taMlIa doegaUM* imprtaJaa taaUu r 

1 Abelardo Pompao do Amaral 
2 AfTonao José uonçalves Fraga 
3 Aldano Piraa Corrfia 
4 Alfredo Augusto Curado Floury 
á Alfreda Qarçla Stoclcler da Lima 
0 Álvaro Panllno Soares de Sousa 
7 Américo da Oliveira Monteiro de Barros 
8 Antonio Chateaubriand Joly 
B Antonio Katevam Gomas da Bicohar 

10 Antonio Parreira de Mello 
li Antônio Ferreira da Rocha Nobre 
12 Antonio Fran so da Camargo Junior 
13 AntoOioOalvttodaCoata.Frane» 
14 Antonio José da Costa e Silva 
15 Aatonio Pinto do Rego Fraita* 
16 Antonio Proost Rodovalho Junior 
17 Antonio Roirigue» Xavier de Oliveira 
Ifl Antonio. XBVíBP de Carvalho 
19 Aramim Auguato do Almeida 
20 Argymiro José da Oraça 
21 Armando Qalvio Bueno 
22 Arthur Eduardo dos Santos 
23 Arthur Rodrigua* Jordlo" 
24 Arthur Vautier 
23 Avelino Ferrsa da ^raojo Mascarenhas 
26 Beato. Bieqaiel Sles    .      ^ 
27 Beroaio Buano Freire 
23 Cândido Augnato de Camargo Serra 
29 Carlos Baptista Machado 
30 Carlos de Camroa 
31 Daiam Carlos Barnardlnc Silva 
3'í Diogo José da AndradaMaohado. 
33 DomiogOB Antonio Torraca- - 
34 Domiogoa Laopoldino da Silva. 
35 Eduardo Alvea Guimarlea. 
30 Eliaa de Paul» Santoa. 
37 Eloy Montelro.da Cunha Salgado. 
33 Itmillo Ferreira da Abreu a CoBt». 
39 BrarmoAlfrsdódo Amaral. 
40 Etnsalo RudgedaStlvaRamna. 
41 Eugênio AoguBtòiia Fonieea. 
42 Eugênio AugO'to deOlivaira Borgaa. 
43 Franoitoo Antonio da Soaia Qusirot Nello. 
44 Franoisco Claudiano da Abreu. 
45 íranolsco Franco d» Rooba. 
49 Fraaoiaco da Paula Porto Morata Soha. 
47 Fraaoiaco de Paula a Silva. 
43 Frederico Vergueiro Steldel. 
49 Gabriel Orlando Toiielra Junqueira. 
50 Galeno Martins de Almeida. 
51 Qenesio Braulio Rodriguei. 
52 Heraulaao Qaldino da Alvarenga. 
53 Hyppolito EvBCgellBt» Braga. 

' 54 Ignaoio Buano de Miranda, 
55 Joio Alvas Canatantino Janior. 
5S Joio Baptista Alvaa de Alhsyde. 
57 Joio Baptlaia do* Santo* Sobrinho. 
58 Joio Carloa de Aranio. 
59 Joio Carloa Pereira Leite. 
00 Joio Franoiica ds Oliveira Godoy. 
ai Joio Martina da Silva 
08 Joaqniat Anloaio de Oliveira nevaa. 
03 Joaquim de Barroa Franco. 
64 Joaquim Fablano Atvae. 
05 Joaqatm Qoma* da Campos Junior 
ea Joaquim Monteiro, 
er Joaqoin Moreira da Soaia D.aa 

'69 Joaquim dá 8001a Campoi Jouiar 
69 Joaqni^ de Seaia Rela-; 
TO-JãrfAriãtidã* Monteiro 
71 Joaé da Arrnda Sampals 
72 Sank Angnete; de Ollvsira 

'7J JoaiBoaifiade Baanoda Coata JUBÍOI-  . 
- 74 íósé Brãa Paralfa Oomaa 
75 Joaé Cândido de Oliveira Parlo 

-'76 Joaé Elias Conta Peehaeo 
77 José Joaqnim do* SantM Prado 

jTB Jart Jaiqoii» Teí^eirsi d» Oaryalh»,; 
Í7»JoíaLaÍte.'PÍBhaáitíiV,  L'     i í^   t 

Sl-ioeédãlIéraaaBanéè:   ■.,  ../,r^  f 
881oãl4oUera«*8alla«-   ~     '   -^ 
83 Jaai Pira* Flanry 
H 'Mé Rodolpba Nnaaa 
85 Jo*é da Sampaio Leita 
as Jeaé StoelMarde Ltma 

,:8T JoUBilvaatréMaehada Jnalor 
'88 JnallHlaflB Wbiuker de OUvrin   - - 
89 Jgvaaat Frandaeo Parada ■. 
90 Lais Arthur Varella       ... , .. 

-91 Uaaatf Carloa do Ollvaim Oarea* 
92 Manoel Ooma* Peralr» 'a Silva 
93 Manatl Partira Onimarlaa 
91 Ifai^iio DiaaSilvtftn da Molt» 

,í6:l(arioAn*B«ifiteCBa«»;^V ' 
'gs^Hartiato OaiUa *f An«te 
W/lEraal la (WarMeWm 

•JBãoUaCtrqWfa.ÇBrtto.". . VI-, 
inOatavUHaadM.-.."^ ..■.■-■■ r.-v 
IM:OwBt«ta*aPa-l»*n*adê   ■ [r- 
UA P»allMJe*<,SaBMadaSa«aaJailor 
US PatóFla«n*a;»abfi^__    > 
M.priMrMWtohMdtoBanw  . v 

tM ■«iF&a«BUf.BrMM.nMÍira 
lijl.TfcandBliadí >•»•*• pB»^.r 

lOB.nUaadaAntar- -'> ■-"-'' 

42 Pedro Diol 
Villa da Ilapacerica 

43 Joio Woishaupt Moor 
44 Parflrio Joaé Gonçalves 

Vfiiu d» Parnahyba 
45 Guilherme Joaé Branco 
40 Joio Alvea da Siqueir* Castro 
47 Joio Joié Padraao 

I Villa d<t G:ince!(.ai> doa Quarulhoi 
43 Joaquim Rodrigues da Miranda 

Todoa oa quaea o aada um de per ai  alo convida- 
, dos para comparecarem no referido Paço da Câmara 
\ Municipal no mencionado dia 12 de Feveraíro tuto- 
ro, palas 10 horas da manhS, alé que sej 1 a   mesma 

. aesalo anceirada; sob aa penaa da lei ai faltarem. 
I    E para que chegue a noticia de todos se passou a 
praaente que i  afflmdo noa togara*  do costume e 
publicada pela imprense. S. Paula, 17 da Janeiro de 
}333. Ea, Firmiao Moreira Lyria, ascrivio oescre- 

[ vi.^Carlos Spcridião de Ueilo e Uaitot, Bsti eon- 
formci O escrivlo F, Lgria. 

l . —   ——  -    - 
^Companhia Cantareira e Esgotos 
I    De ordem da diresloria fsi;a publioo que, aehan- 
do-ae premplaa aa obras da eagatos s deapajoa rela- 

' tivaa ao bairro da Lu2 deals cidade, oooBtaado da 
I rua que vae dasde a pqrteira da eataçSo da estrada 
de íarro da CompaaliU laglezs, até a Poiita Peque- 
na, e maia da traveaa» do HarSo de Antonina, aoli- 

' elton-ae do governo d» pcovinols a competenta au- 
' tóriaaçlo para ser entregue ao uw publico eaaa par- 
,tedo larvifo da easotos, e » dita aatoriaaelo foi 
dada por Aolo ilé 8 do corrente mez. 

I    Em cODEequencia deliberou a direotcria em aesaSa 
de bantam que comecasae o dito aarvlco no referido 
districta do dia 1° da Fevereiro proximo futuro em 
diante, o que faço publico aos intereaaadas pelo meio 

,da aditaee, além de oommuuiosçSo especial que vae 
aer feita a aada um dos mesmoa, para oa devido* effei- 

I toa, eapeoialmenie i> do pagamento na railo de 36) 
ou da ÍOIOOD snnuaes par predip  na oonformidaie 
da lei provinoial n..45 do 20 de Abril da 1875 

[    Eecriptorio da Companhia Cantareira e Esgoto* 
aoa 27 de Janeiro de 13S3. 

Aníaro Bhemi 
3 _3 Contador. 

O dr. Carloa Sperídilo de Mello Mattos, Juix de di- 
reito  do 1* diatriato oriminal   da oomaroa  deat.i 
capital, etc. 
Fapo Babar aoa intereasados que na* petiçfiaa   de 

Srova de renda de Joio Ávila, Bolíaario de Souzs, 
eoedicto Anilado Espirito Santo, Joaé Jorge Pi- 

nheiro Aaayaba, Guilhermino Antonio da Godoy e 
Conatanoio José das Doras, proferi eio «ada uma 
delia* o aeguiats daapsoho, am 27 do corrente mez : 
■Intimado o juitiUcanto para satiaf'iier a aiigeocia 
do dr promotor publico.—Carlos Sperídilo Em mea- 
ma data, da 27 do corrente, nsa requerimontoa da 
Caetano Joaé da Oliveira Rosa è Ouilharmino Cliina- 
00 da Cruz Novaes, dei o seguinte despacho;—Prove 
o allegado.—Carloa SparidiSo..—No raquerimanto 
do baoharel Joiã Soverina Farnandea Junior, dei o 
aeguinta despacho :—Junte a compatanlo carta de 
baoharel em direita cu documento authanticD.— 
Carloa SperídiJo. No de Joio Leocadio da Silva dai 
este despacho.-—Prove que tem direito a (aposenta- 
doria, B para que ch.'gue' ao aonhacimanta doa 
intareaaadoB mandai lavrar o praaante edital que 
*eri publicada nca  lugarai do costume a pela ira- 
[ireosa. 8  Paulo, 30 da Jaaeiro da 1983. B eu Pau • 

D Dal fino  d» Fonseca, aacrivlo o  aac revi.—Cariou 
Sprridido de Metia e Uattoi. 2—2 

O dr. Carloa Eaparidilo de Mello e Mattos, jnii doa 
feito* da Faianda Naeional a Provincial d^ata 
província da 8. Paulo, por 8.^ H. o Imperador, 
ato. ,     , 
faço (aher aoa que eate, viram, que, aohaada-ae 

vago o oficio da aaorlvle doa fettoa da Faasnda Na- 
eloaal, paio faoto da ter aido jaemeado oSoIal do 
raglstro geral da hvpolheoaa daata comarca o rea- 
paeltvo aar vent narfo. pelo pratsnte aditai é o refe- 
rido oBcio posto a concúrao paio prase da U dia*, 
oonUda daata data ConvidOt pola,aa* intsriaaadoa 
ao nrevimanto effactiva do mi'smo offlcla. a «pre- 
aaataram anaa petlcõo* qua davam aer' aeampaaba- 
da* da aiameceanfieisaaia; folha corrida • maia 
doeámantáa èilgldoa psláá diapoalçaea em vigor, ia • 
filnalve cerlidlo de aiame da liagaa portugueia • 
daarithmatienatén theoriadàs proporia, pra*- 
tadoa naeonlbrmidadãdo »rt..ll do decreto da 15 
da Ontnbro da 1881. E para (trai oonhaaimento, *• 
lavroBOMManléqnevaeaar pnblíeado peta   im> 
Knaa. e ranaetUda por bdpla aa «oVarnoproviaeial. 

lo • paaaado naaiaeTdada de S. Panio aoa 29 da 
Jaaeiro 3» 1883.-BD Antônio de Aranio Fraitaa, 
aaarivlot anbatilHla palàlái, oaaeravl.—Curtet S^ 
jieridiáa d» Mali» 4 Mnitot- 3~A 

atra BrHnoo,--da' vill.a;dtí;$áo'toíAj:ii»roij-íCBOÍi 
reqaerim9Qtos^de'Pii'iii|iliiIo':Miinrà^PnlK^e^ 
.Carvalh[V.e?J(A'<iV,Füiíiíáiídéá^:il.i'í;:Ooüóé 
aquè)lârequôrèn^lb;8ua^'trápiftírenBÍ^',parí':í 
fi'egiiezia da'.'i^'o.e este'^r'tJolam'aii^do'/.conti'a'^' 
erro de ae}i nome no álistaineato' aatènòrí 
plóferi, em cada'itm deJles; ò deBpái]ho:ae;- 
gainte:—Na forma requerida, é na Oooaslao 
competente se.tbe dará novo título coin:a.al< 
teráçao requerídsi despacho- uste do mesmo 
dia )!9 do oorrenta.—Na roqvierimeoto de 
Francisco José daOiivetra, morador ha villai 
de Santo Ainaro, pediudo para .aar állt alista- 
do eleitor, dal. e^te despacho;—Nlo tem le- 
gar o que .reqiiér o suppVicante, om viati da 
iacluaa certidio de f:i. 3, ná i^ual o collector 
deo ara que u&ò lia aortlmeulo na casa, que 
o.BUppliaant«dÍesar casa corameroial, nSo 
obstante ter pHgo o imposto, foliias 4 a 0.— 
S.Paúlò3i)de Janeiro da 18c3..—.\ SperidSo 
—Em reolamáq^ aailgaada peloa. eleitores 
da mesma viliWde Santo Amaro, PhiÜppa 

edro Laborde Auras, Pedro Branco de Araú- 
jo, a Piidro Teizen, pedindo a exoluslo de 
Joaquim Honorato da Camargo, do aliatamen- 
to da eleitores da dita villa, dei o segaint^ 
despacba:—Não. tem logaro que reqiier^iB' 
bs suppiicatitaaV^porque. acguudo ã%i dá>-7- 
de Outubro de ItiS'J,' nesta alistamento tó 
trata-se de inüiusSo e nSo de exclusão oomo 
no caso Vdrti^ate; porque, iiSoteade sindn 
havido alistamenlo na nova freguosia de 
M3oy, Iran-iferir qualquer eleitor de out a 
freguezia para eiüa serÃ o mesmo que ex- 
olml-o da List t de eleitores- S. Paulo, SO de 
Janeiro de 19S:1, C- SperidiSo.—E, para que 
chegue ao co:ilieci mento doa iritaraeaados, 
mandei fazer o presente que ser& aSxadó 
aos logares do costume e peia iiiipreasa. S- 
Paulo, 31 da Janeiro de ls»3. Gu Paulo Del- 
tinoda Kon^eca, e^crivSo o escrevi.—Carins 
Speridião d: Mello .Xíallos.  

Cabras e eavnlloa 
De ordem do íllm. ar. dr. presidenta da câmara 

municipal da capital, a para cumprimeato da art. 53 
g 1* do col. da posturas de 31 da Maio de 1373, fato 
publico, que por mim foram aprehandidaa, na ma 7 
da Abril, freguesia da Conaclaulo duas cabras htan- 
oa* e mais uma dita pintada da branco e preto; e 
per offldo dn depositário uma besta gatesda e um 
cava lio vai malho. 

Chamo, pais, por esta qoam com direito aoa mes- 
mos ae julguem de as vir reclamar em depoaito no 
prazo improrogavel de 3 diaa i contar da data des- 
ta senda qae, esgotado o praao, irio os maamoa, em 
hasta publica, segunda-feira, 5 do me> de Fevereiro, 
as II horaa da dia, jaa portas do Pago municipal, 
pelo porteiio da ^oamara, que entregar! a maior 
lance. 

S. Paulo, 30 da Janeiro da 1883.—Fiscal da câma- 
ra, Alfredo deAtevcdo, 4—2 

•Mm 
;rija>fH^i;úMáa',raa'':l|i',ia 

sÃiyjmjm 
A'PeaDy'readii)f;wiirbá:h'*ldU'''wf. 

at the Lui Station OB Fraday t;FÍ|1inúríjl 
»■■■■: - ■"-':'■.-:-■■ '■'■■'■:^"-í-';'m^W^ 
. Fiãk*ts-maybe/abtaln*d.rróiã?^'BÍánllu, 
library-óommtttee-or tt.ití.ioéti.^MfJà 

■-.:-:■' ,..■:-■ ■-^.-r-■-:'■■':■,:mat^^ 

- -Arado* é ^d*«'da:dl'TêrABr4staaiA[' 
franceses a tngletea, i venda em: èa«à^i< 
ALBÜOÜERQÍE. rua de s; BMUíM^^ 

loe tápngo dt oipiUl 

J&EILÃÜ 
Aézéa-fblra, 3 deFever-eIra 

.    .^jj'.     ■ Á\S 4.1\g HORAS 
' ■ •"■     -•  :^ -dia-santo 

F. COUTINHO 
Devidamente   autorisado 

VBEVDERA 
a qúém mais der 

uma  casa toda coõstruids de  tijolm, oom, 
excellentea acommodacfie*,  toda forrada a 
aBHOalliada, cm o aprazível e âandavel bairro 
desta cidade, Maroo da Meta I^gna 

Aproveitar a OCOBíISO da uma boa o^mpra. 
•10 % de Mgoal 

Trinta diaa para paasar a escrlptura. 
2-1 O leiloeiro 

F. COUTINHO 

jk-^A. 

ANNÜNGIOS 

^ 

^ >:e"^pr 

^^5^ 
a? 

mm::. 
Companhia Nacional 

Navegação a Vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Commandanta o cap tio tenente E  P Pereira 
r ranço 

SahlrijBo dial d* Fevereiro aa 9 hera* da Urda 
para 

CãnanfiBi Ignape* PAranandi 
Antonina, •* irranclsco* lta|ntaye 
■•eaterro* Rio Orwnde* Palotaiãt 
Porto-Alegre e Montevideo* 

Reeebe eargaa a pasugairoa 
Trata-aa eon oagenta 
Jofio -A.I*erelr«a floa W«ilto« 

Rua IS d* Setembro a tt 
nrOXA-IUoobe-aa es «oahtsInaitM aU S 

«tapara da sabida de pnqnata. 
VAUTOS 

CHALET SANTO ANTONIO 

WÂ' 
"/ 

Societá de líeiielícenza Italiana 
«MVITO 

D'ordine dal >ig. preaidenta slnvitono tuttl I soa', 
e le paraonacha vi vogliooo far parte :_ riuniial 
Domealoa 4 Pebbraio, praaaimo aU'ura 3 piimeri- 
diane, in oi-a dal aig Barra Fraeceiea Anlonia, 
rua Libertí, per traltarai delia nuova amminialra. 
liona pai eoi reate iiDDO. 3—1 

SJO Paulo, SI Oenniiio 1333. 
1. .11 aagretario Inlerloali, 

Qaipare  Ilria, 

0 dr. Osrloã Sperlltao de Mrllo Hatios, juiz 
!dadfreitodo 1* díst-icto.ciiminnlt 
imperial cidsda de 8.'PauIo, eto. ■'. 

LEILÃO DE PLANTAS 

Fa íAlbuç[iierque 
pratendanda  concluir com   • aeu  estabelecimento 

par» introducclo de' planta* a animaea (para 
deitcar-aa maia eapecialmant» ae plantaa 

fructifarasj liquida o meama esta- 
belecimento  em  repetido*  lei- 

ISet, doalqueiB oa primeiroa 
terlo lugar no* diaa 

9 e 4 de Pevei>elro 
■ {DIA   DESOOCUPADO, 

AS 10 1}3  HORAS BA MANHA 
entrando faiaSei de prata, 

feiaSa*   bronieados, gallínha* 
de  raça,  grande* quantidade* de 

camélias, aialiaa, roaas, a um sem na- 
ne» de planlaararaaovlDtalramaaUBOVsa 

SexlB'fblrn.    »   H»    rovarolro 
45  to iS HO.HÃS  DA  MANHÃ 

RITA OO BftAZ M. 8a 

'■■;■:■:'i'.'r. 

N. n.-0« ara. compraderea alô psgarlo eonnla- 
ale.   L L__^^_j—' 

Clnb Ftttliittae dt lagtnhuU • 
IsdaitrU 

HojA,)! de PeTereiro, haverá aeaaSo ordi- 
nária do Gonaelho dtreotor.  . 

Otearettrio, AdtAphoPino. 

CÕLÜnS L lU». Ca&UTIL 
A.Vínva Maria daa Novet, discípula e ai-eontra- 

maalre de ume. Cbamval { na Enropl).   participa 
n'asta ' '■ esmaa. area. da*la oapltal, qna eonliaãa em aus 

I fal»ÍM deoallales, anlea premiada na eiposipla in- 
, doairial de-lS82, ao Rio de Janeira, i roa do Oav>. 

_ . ,.   „    .à-i  Á-   '■''í" a-    dor n. 78. !• andar, a Bfannfactnrar oollatea cara; 
Faço saber a Joio BoDifactO Qoaaa de si>  toda a perfeiclo, faiaado,  aob  mádida, quaaaqaar 

qaeira, Valeriano Jaaquinde .'«'onta, Joto Pü   aasammsndaa, com brevidade a alagansia no talha, 
J»deAlmtída,l«rtars|J.»ÉJ^^^^^^ 
Neves Filho, bacharel QMIII  Allguato Ma» ™'™^^ eo*aodaá a duMian.;  nnda 
«hado. Emeato Bodr^go Oonlirt Paottadi)..' ^u a aaiS aaihorisada para aaar dss 'sassr »(- 

Oatwaim. dselara. qaa^ãa nadldaa palM ser bi- 
nada* par 'qaalqaar paasfa, da sscsUta Mraa i la 
•a volta da elntnr.it vmm vaiu de* saisa • «aatas. 
paasande por baias do* brafa* t S*. èn valia da* «s^' 
Sãtu. t 4* altam da írsats ds' esllsM t 6* -..atlSM' 
dakaias da brãtaá datara tdevasdstaaa'nsdllaa, 
sar taraadaa bsai-laataa vsr «iau davsaUds M'<8l* 
Uts,'Ua do'dar-ts divida dsMsMs.- :v.v': ^ ,':-^' 

.- jU'saaaSaa'aM •X«..tlvarèa, psr^Mtn- asaadar 
—sé ássaaniimdã*; qnètrfc dlrlglfSs *s; ttln;, ar- 
HSrMidé d»Sn*ái 1 na^Aaaaãbláft-f 37.'fqa^' 

anal fitvar. ttáii«bs-ssc;4s rsaasttar panV s 
ás Bseaiaiiwaiaaitan ssasa fwírta' as »dav 

Aatoaio'ViMOta 4* SonàQtieiroí, baohatal 
OWIM Aifusto V 0«i^ Fsrifin* iimoradoRt 
Dft fn)|«é«á dá 81. qne, '•■ eeas reqneri- 
sMtòs pan MÀiaxqoslilttBdMj.-éleitiaires-dá' 
frátmá dáSé; dsii^sfb oiSá-ám (Mies edc^ 
Mwaó,MÍi]Dté':^Bã:;Ttriia':'la .MJova '>pn* 
■wti^ «.m vlrttid* do 8 V> dff;srt.; 1* da lai 
da;7 dsÓitàbrb d«'l88e,Jiilfò:o ésHiiéuta 
Ma;as qüliiladacijatt «Mtar;* ò! lAcléBrb 
iiáta:ílw €ttt«ftrMVi8í«Páalo.^29 4àí;»MUo i^^ 

ítõr-** o' lAclM^iia 

lSiÜ'\OftrlM?:Sf«^UÍg)*B^^ 

1 Quarto ãOO]$IOOO 
Foi vendido giolo Cialct Santo Aatonio, aa 

loteria da província extrahida hontam. 
SSOa   Rua Direita   ÜOa 

S. Paulo, 30 de Janeiro da 1883 
3—2 Mar\a Ybarra 

AMirGU BI L0TI8U8 
.  CAHB108  B  DBflMMkirroa 

I^oterln da Provlaolat 
De 100|000 para oima, ao par, nas condi- 

ções da iLe/ouraria. 
Grande   loteria   do   Yplranyat 

Ao par a nas mesmas condi;9es da thetou- 
raria. 

Loteria da CArto 
Da 1001000 para wma  1 \/i % 

Lioterla de Nlutlierohy 
Da lOOjOJO para cima. l 1/3 % 

Orande loteria do Nlotltoroliy 
De 10JS030 para cuiia 1   1 S ^. 
Na mesma casa compra-sc qualqurr porçlo 

de letras hjpothâcarias do Binco ds Credito 
Real da S. Paulo, para que too tomadores 

89«Btta  d» S. 8nlo»39 
S. PAULO 

mLivÀES NUNES ao—3 

SALiO DO THE\TROTJOSE* 
Orande MatlnÁa Maalcal* vocal m 

Inatrumental, oosn o eonenrao 
do» mala dlatlneto* artiatais • 
amadorei*. em beneflelo do pro* 
feaaor    .    , 

V. Guilherme d*Azevedo 
SiittFfolra, 2 dl rmNlndi lllt 

PRQGRASIMA 
PHíMBIRA PARTM 

1.*—Oavertara pela oreheatra, ragld* p^ 
eavalhelroO. Cárdia. ^ 

£,*—Dnatto banffo. aantads pain ara. Alisa IUtel*i''' 
taro, *r. Oraiio BonafoB*, • aooapamtnda na pia- 

. na^Io na**lre-Paai Jesapp. ^ 
S.^—FanlaaiadaOoria para piaas (alssssMrisl   ' 
-1 pnU siaa. ara. d. Maria Oalhai4s. f  \ 
'4.f-^Ar{a da apara. «L'Kbtasd'AppnUsaU MIS sr.    , 
VBalidÍaTaaâ7aeoafMhadaasVaaapi 

;'■ Leal. : ,  ■ ' 
S.*—Rsaanta pel» ar; B. Paaa. 

..ÍHTBRVALLO;:DS U WNtlTM 

^■-, ■ ■BSVW.IMrPAltTB 
|.N»OraaBsjintUa_«A^I>sa»s«ten», yat* 

__. w, i!SlS!S'a»«.-Ta»U'*Xssti--í-í^'-.-'-- ■' - ^TT.ís 
8,a   Ora^ saMSrtécfsBitlilh tãn.vlsUu, 
;-.sra.r<E»iiSr-«LsstíA^>,í:V>'-■■■'■'-;'■■-■•■■í 
4.«.»Avto-iiagr.iiay-|si^ilstejf------^'^-=--'- 

':i:òsttsrds;'--.^./-^'^vV:.~ 

~^i 
4 



WilTnir"_'""'' ■ 

0U|t8tp ■ÍAUilSÍANO^i.iie: 
■'^'-' 

-1,;, . 

Medlooi .IIoiDaBO|tBtha.--Dr. Leopoldo 
Sunot^.eaunltM dü;tO is 12, d» juanhl, DB  Dr»-. 
SrU 0«Btr»l Hòm<»opKtbi«». L«rgo do Hoüiio  a> 

B. -IU»ldBBeU»-r a % -Municipal n; 7; '      '     '.. 
nrasarln'Oenlpal dá JoioCandtao M*r- 

nvt „ llD*.4i Camp—Lirgo da Sá n. 2.—M|idoa-BO pua 
*%.    »râMft8. B».aton..3e;.   ... 
fi, I '«ÃdvMiiidoiik—J.' j; CardoKo de 
u *■' HÀIlõe^j; j;-CUtPdozo de Uello Ju- 
'^ -     nlor*—Luge do'Osllegio B.8.—Racidooaia—Lar. 

t» io AwQflhi n. .29; portlo. ' 
iv^ü ^ Oiniielbélro Manoel Anto. 

^illo-;Dii>nrt« de Azevedo e dr- 
Jofto Pereira lUonteli-o, advo. 

■ j.  «ti|do«i~ 
WLjMa 

eBoriptorio rus de  S. Beato 
1.,. 

%^ 0 ABVOQADO DR. 'PIHTO FBRRAZ i oneon- 
,>u f mto'cn'MBMeriptotio, i travMM da Si, a, i, da« 
^      II hwyfa 3 d> Ufd<. ;___ 
i*        ADVOOADO DR. VICENTB FERREIRA DA riiL- 

'  r V • aoUaiUdDr t«aant«-eoroD0l Raplisol Tubia* de 
"lliTtii-aMartiia^largo ie.Palsoo a.8^    
, "tSADVOÒApOS Alfrâdõ da Roohae   Domineusa 
M CMtróí Um'o~MDi''Marlptorio • rua da Boa Vuta 

■ti.' 

^fv 
■'Mine; KUããbêtb~iPelUsslei>, 

)pauc%ètrá fHknõeza. Rua de 8. 
Pentó n. ■<. ■„ v . 
"VkdVoBiido—br. Jõaí^ttaaiiláo do 'Amaral 
Filho, rua do Imperador D. 5         ^^^ 

■.!■■'■  L-V. 

recos s^m compet0li^ii 

X^oxxdx-es, X.ilxi.colxx, e ILd.-^e3?x>^o3- 

Obtivaram ati 
hojo maior numero 
do pramioa a moda- 
IbaB da ouro,assim 
ooDio tam vendida 
mais faVBpores lo- 
comoveis do qua 
Íiiaesquer outro» 
ibricautes deste 

^DOro. 
Foram os pri- 

meiros que intro- 
duziram vapors's 
locomcvois no Bra- 
zil, os qaaea som 
excepção tem dado 

rovas   sxaellen- 

Obtiveram me- 
dalhas do o'uro, 
eto., para SBÍii va- 
poras locomoveis, 
ofti oipoaifífes In- 
ter naolonnei 
lie Londres, Viea- 
na, Psriae outras, 
assim como lodoa 
os prêmios de 1* 
classe dai e^poai- 
vSas da Stieiedade 
Real de Aarioul- 
tura da Ini;l|tarra 
cm que tom aram 
parta  desde lt<49. 

I     DR   JO.tQDtM PEDRO—madloo, operador a par- 
ttiro, ro« do Ouvidor'B. i7. «obrado. 

BIOHA» '    HAUBURCICJEZA»» 
recebem-*» dlrtiotameate* no  8H- 
l*o Elbitaiatet veádein-ao e appll- 
,oa!n<«e..,.' 

TVtiv*tmmm da Qnltnifda n. 1. 
,■   V   ■    ■   . 30—15 

.0* abaixo assigoadoi aoham-se habilitados para offerecer oates magaiSoos vapores poitos no Rio de 
Janeiro ou em Santos, por menos preço do qua qual quar outro e sempre tem era doposito em Campinas 
oa roesmoa vapores da forca de 4,0, 8 a tO cavulloa. 

CCJII^IliãRME: MG. IIARDV & COMP. 

IW. B. OH vapores laoomovelt sopra raroridos, suo de uma oonstmcçlo tBo forte qaa posam mais 
em proporcüo ao dcs outros fabricftntos. Por eiomplo : Vm vapor da íor^a do 3,eavallaii paaa mais 900 
kilo* que os Faporea feitos por vários oatroa 5  _^_^__ 

.' 'HBDICO 
Or> Enlal!a,rs*ldsnaia—Lareo do Arouoha IT A'— 

MBsÜftàa todos 01 dl'ii rua de S. 8onto a. 5£, do 
■BOlo-diBasS hofás Durante o dia asohumadoa po- 
derSoaor.diciyidoi í sna residência ou i pbarmaaia 
Mormál,'n. 45 i rna da Impeiatrii.  

ISoIlcItadoi-—Franoisco Qnimaraea é 
flocóatrsdo no escriptorio dos advogados dra. 
Vieira d* Carvalho 6 Adelino Mintonegro, 
e em aua residência k rua do Paredão do 
Plqüai;p.-1.  

A 

' pn. C^OTitinlio 
- VENDERA' 

SESÍ^TAFEIBA., 2 DE FEVEREIRO 
À*S IO 1|3 HORAS 

,-,      DIA  SANTIFICADO 

il|á^pÀfIUPKB&T&tZ  H. 26 
Tlraa ira por tanta fostura da chapéos para homens, 

Btahoràa o meninos; chapéus de sol para homena 
• aonhorks, cincoanta pacotes de pspol mata-borrão, 
papel do orôbriilho, onvelloppes, eabonetes em paus, 
«aixM da'aabonelesdifferontes marcas, aitigos da 
Mmarinfao,- ,Btc. ... 

Relógios do parede, com corda para oito dias; 
poadalasi relegioa do oaro e prata, brincos de ouro, 
dltoi de ditos com brilhantes, anneis com brilban- 
Ut, correntMi.e mnitaa outras jóias. 

i,CK^>fB*< mesai; consolos . tampo de mármore ; 
mMa'^eVeoDlrof lavatórios, guardi'Vestidos, com- 
BOdá, eunaa.para casados e solteiros,  candelabros 
oom nangõs o  pingentes,  castifaea  com mangas, 
tiMtoa, oamas do ferro, o mui los outros moveía. 
, , j wAHTiaOS DE MULHA DOS 
sexia-fblrn,   3   de   Fevenelt-o 

AS ÍO  liS HORAS 
tiVA. DA IMPKnAXUIZ, »K 

O LBILOEIRO 
■\ Ooix'tixxlxo 

CIMini 
ò vsndem>aa caballoiraa por precoa 

GONIMBRIGBNSE 
nodieoi."   ^ 

SALÃO 
"    sisada Imperntrlz* 30 A. 

......      'Éi,  I»AtJÍLO 15—10 

-se 
UBHí^oaMi' pinra fc>*Ande A^ml- 

lia. o«M«,l>oni: quintal, a^ua e 
(■z.A,ra« do Barão de ItHpe- 
tlnlngói.sendoo aluf^uel i*azoa- 
V0l .e :f^ :ltvat^r._ O p m  Antunlo 
Proost'Rodeváitic». 

O—O 

.-^t>i'-S'iv', 1'ii í" .■ ■■-■- ■'■■■ ' ■■■;"■- ■ " ', 
) i AlaK»i«e on vende-se os magniflcoa e grandes 
V. f^ioat eonhooidoB pela loja do Magalhães Qual- 
f''qnlt^piisnaqTtii »nnf d^njn eitahelecer-se nEo en- 
^ffogtftrteus* aaa condiQfles d'aqaollss paio facto 
(dB.Ur.pvDd* eõmmodo paralojs, grandaa armaisns 
íf« óp(ÍÍBf'õatm do morada. 
%';'.-'Tntà>*» üá^ta o'abaixo osiignado. 
' ■   . ■. ■ , ^   . - ■ Carht B, de Síaffalf\3a. 

# 

;XV^' 
.^' 

^ 

^ 
ÍC* 

^ 

^ 

\^'>^ X^V^^ s^..^ >* 

^ 

^' 
>' 

7>t. B.—^oate   bom innnttida gublnete todo*.o» trabalho» clrurgl- 
B prothettçodentnrla^ Hâaoxbcutadoacoiotoilu aperfolçAo e por 

preçoH sio^talcftnctt <ln tsido*»- »o-a 

E o^TtrgLS niaoliinas e pèrtenoes 
DE 

LAYOUÍ^A E INDUSTÍ^I/ 

Terrenos 
;^'^»l*Hn no spns'vel bairro do Bexiga, 
^JN^Jnaitó flaúdaielá pittoreiéo, a ã miau- 
?iir;to::o«troja;oi.(iad«;._^^- ^ .,,->.■; . ., 

iilRlfiO ÓiCABITtl 
««ü^SiÇ.flSríSÍHS; -IB, a »«tidIo 

a «■■MaavOMBauieMt-ptIoo faBdea • ft 

' *i.Bw3Si«Bp|fc; ?f ««pítfl- «H «- 

•r.^aa TBfvridu eoMO. 
I'Mta-.rsr» MOMilft d* 

_ «MB :«^)iMípM«. BB'b^tOriO 

„_ t-*Mí :iato*»B9*». • ««toBtaetBr B 
:^}J^:/-J'.■■,í■-■.:i■■i^!l»/-í■:-:.■.'-."3B;•.■■■■^ .í:*—fl 

.ob/l 
BIU' ivUdM • 

m^ wy-t4 

POR 

Guillierme Mc. Hardy & Comp. 

Chamamos a atlençla do'publico em geral para os annunoios anterlorai de aosaoa fabricados, 
tanto daquallas feitas aqui. coma tambom dos que s3o feito» em nossai oSeinas oa EDCOSSíB, quo sEo 
todos do primeira qualidade, jí no malorial occupado, já no feitio; o coovidamoa todas as pessoas que 
desejarem possuir taes objectos a oiacimsrem os nosaos fabricados antes do comprarem om outras par- 
tea ; aa pessoas qua nua tem aiporiancia e conheci mento deuses mscbinismos podem vir acompanhadas 
de um angsnheiro ou qualquer pessoa habilitada (PORR'M IMPARCIAIS) para verificar, se ov objeolo* 
aio de conformidade com noasos innoncioa. 

Garantimos todoa os artigos por nós vendidos. 
, Faiemos o presente annoocio, porqua recebemos aviso do divoraos faisadairoa, quo elles foram 

aconselhadas por CBRTAS PESSOAS a nSo compraram os nossos fabricados, pois àão era possível, sendo 
bons veodel-oa pelos pregoa annuDciados, cujas pessoas tom davida têm INTERES.-^B PARTICÇLAR 
sm diiar, oqoooe todoá metaeto. Ao mesmo tampo repelimos o nosso aviio de ootr'ora'qoa Bio tono* 
■gentes • nsm pagamos oommissllsa sobre vendas effaataadas a paisea alguma. Os réfarioa* prooo* po- 

m vigoram Hmente ati o dia 1° de Abril proximo fataro, dia «m qua temlaa neoia Uqaidaeia.a ú« a 
aava Uma eomaça a n't 

Canpiaae, 80de Jaaeira.M IBcB. :1<M4 

^^:iÀé<'-'f-i.- Guilheirme Mc» Hardy <fe<>)mpf/^:;-;7 ^^^^ '-i^-:»? 

RANSOEMES HEAD 
ft 

.-■Í15 f-'-i ■■■:■ 

^n-.-.'l?       ■5,-'tT*\A' 

-.-rli^;jj'3C:»^'i .'-vf ; 

!■■ ■■■ .-.-■-■í.-y;;■-,■■ . ■■■- 

,-'..1; 

Ot mtín «roditadoa.ftlÍTÍ«aBl«o4aloitl8Urra da maoliiiiaa parala*9Bta,|trsaÍ«3o« «õm iaaaBAraveU 
aaaaltsnaoanni oa todaaa»axpo»ltgés;'Bfa fdrnaòa«>>m maehiaaa. Ban andOiaeN pofa algnaa qaa 
BlftMjaiUpTiaeiiaqaatidadt.obfB boaaiBteirameBtacaraatida.-'        .":'-- '.'j  '      '>.•., 
::   -yotBiMM-aiwMBaaJall/taiéMe»Tal1aa,Ja toto«Bieyilaaáa,q««Bati»baBMaJa«aèBtwiéti>aJ 
traaaBtaa 4a'a«*waltBra.'. >': ■■>..-•■;-■•,■- T--■; •■■■-■*--:;-ir:'.. ■-.■..!■:>--:■■-.■ v T-.-.v-j-ii-^'' ■ 

LaeMMTwa CO» foraaika grands pBfB laabá (4 eaTalIas) ,'...'.-.':'.';..-'. ■-.. 2:I00C0M '.i> 
■Í»m,--:_ ■- *-:■ ---th-- -■•■ ■- ■» '/'a^ria'caTattoa) :'".;- ,v,i;.,.■.,..,.-.í■.fcBO0iO00■/.:■ 

IdM■■-■"■-: •■-,«^-.\->í'"--- ■ »■-■-.á''-/-=»;-;-'(e«'»áik«j:- ■;:.•■■■. ^-■■:;;-■-■ ^'.   tsm/M 

GUILHERME Mc. HARDY & GOMP, 

Grande reducção de preços porém 8Ó a dinheiro. 
'—'—-"^—       ... 

Rõfurindo-nos Ão anuúuclo liquiilaQSo, ofTerecendo os nosaos fabricados com 6 a 10 % 
da desconto so)> os proços flxos da nossa casit, nbaixo damos uma lista om ciijos pregos 
j& eatá comprehãDdido-o d&sconto,' a saber : 

VeotUadort-s Mo.   Hai-dy dobrado        540^000 
> » >       siogello  37Õ$JÚ0 
» » »       para.café eia  coco.    .    .    .    ;'     : l270$000 
» > »       de ropaíjsar .    ■•'   ,.   . : .    .    .     -ISOtWO^ 
» » »       do nifio com polias.    .    .    .    .       SOOJOOp- 

Separadores       » *       completo 13 pés e SCpolegadas   .       324|000: 
> » >       completo 13 pés c 30 polegadas.       300$000: 

Haoblnais *'i11o. Iiai-dy** completas para benefiolar «sé^M ' 
As machinas são munidas de novos cylíndros internos que 33o feitos e^ de ferro e aço; 

e a (çradiiagSo das chapas á tilo fácil, quo qualquer pessoa inexperiente pddo fázèlrA em 
um minuto, visto que por meio de uma manivella no lado de fira, faz-se subir OU descer, 
todas JuntaB. sem sei* preciso abrir-se o cyliiidro ézteriio. 

Burnídoros e despolpadores. -■.,■■' 
■ Moinhos de fubá oom pedras francezas. 

Debubalhadores de milho fodò do ferro. 
Engenhos de canna de 144$000, para cima.   
Bombas hydraulicas, ns. 4, 5, Ó, e 7. '     ' 
Bombas para pogo, de alta pressão. 
Kodas de agua toda de ferro. 
Rodas turbinasse bronze com oncanamento de ferro de forçado 4 á 40 oavalloa. 

Ferragens completas para serras circulares, pnra serrar madei- 
ras,   incluindo polias, manoaes- do brouce e uma folha de 30 
polegadas por kilo. 

Forragens para serras vertícaos. 
Ferragens para moinhos de vento. 

Transmissflos de 2 3i8, torneadas,ferro de 1' qualidade, cada piS. 
Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma. 
Luvas de 3 3{S torneadas,  parafusadas e enchavetadas. 

fSOO 

31800 
21600 
18$000 

I;795}000 

3:340)000 

Mancaes de 3 3[8 lOIOOO 

Orande porção de polias e engrenagens de diversos t«- 
manbos*  carpideiras* eto.»eto., eto>   - 

Além das machinas de beneâoiar café do nosso systenia, encarregamo-nos de fazer,ms> 
chinas americanas, isto é, com as chapas Jdos descascadores. colloòadas sabre cadeiras e 
mdlas de borracha ; e garantimos tanto o material oomo m&o de obra, superiores 4 
qualquer outro. 

A. maohtna para lieneflolar 400 arrobas por dia* consiste 
nas pecas segulntesi 

1 desoascador n.   7 \ 
I ventilador dobrado  
1  separador do 13 pés c 30"  
15 pés de transmissão  do 3 3[$  
3 mancaes e 3 argolas para o mosino.    •    .    .    .    . 
4 polias de ferro, sendo: 2 para descascádor, í para 

ventillador e 1 para separador, cora as competentes 
correias.    ..."■.,.,  

A machina n. 33 para benèãciar ÕOO aiTobas por dia, 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador 
tem 13 pés e 3d" e a transníissflo tem 18 pás de com- 
primento   J 

Esteiras avulsas para as machinas acima, de^aço, reforçada, pesan- 
do 1 kilo mais do que oncontra-lse om outra parte, cada uma.    . '    '6Í|S00     '" 

Encarregánio3-n6s dê fazer concertos eitt'caldeiras c" machinas á vapor, de qualquer 
autor, para cujo fim dispomos de macbinistas especialistas. 

Tendo fundição de ferro e bronze, estamos habilitados, de executar qualquer encúm- 
raenda oom a maioP,promptid5o e por preços módicos. 

■''■\/;, ■ '^^"   '-     ^' 

Além do nossosfabriçadps,.importamos diversos machinismos o pertences parajlavonrai 
dos quaes temos aempr^graride sortimento em depoéitòcoinòsejam: ' i-»- 

Vapores locomovetsdos afamados fabricantes Clayton &SbuttIew(H?t^-Xa- 
glatorra.      '-•• V'"i..''- 

Tubos para caldeiras do diversos tamanhos, torneiras mancada, lubricadores, manome* 
tros, vidros e estopa,para machinas é vapores. 

Encanamentos cte>qualquor tamanho, para agua, torneiras de ferro e metal, e os mata 
pertences. '-j^- '    ' ' ,   . 

Correias do sollE^ingleza e borracha. 
Gonductores de iraio. .   -, . , 
Folhas de serra, verticaes e circulares, ',.,',.,■, 
Arados, todos de'ferrQv^-^'.,. ''"';,    , '.;;. ';',',',Vv.\'. Z.-.i.-. 
Mandamos vir da Eiurppà' e dos Estados Unidos qualquer raaohlna, por encommonda. 
Fornecemos orçamen^ para machinisiuos e executamos qualquer encommenda' concet» 

nente ao ramo do nosso négcwío. 
Campinas, 1 de Janeiro de 1883. 

mm 
illberme Mo. Hardy A Gomp. 

Na B.—As entsommendas devem ser dirigidas a nôs* ou a pesiÜoas 
da nossa casn. visto que aAo temos ageutes i e nAo paiiartinios 
cammlMsAo alguina. ■'    ■•    . :.'    " .' SO.^10. ' 

GDMMISSOES 
Í8TIN 

■i . 
Reeebem café assim cumó todos os géneros do paii,, em 

consignação T-W-Í.I-—.--';^í|;^.^ 

rsk.BiípiUBiiB-aá^w liiiiBfic 


